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E ItXPANSXO

mo era «se não estás bem,
emigra».
Todavia, a parte do Algarve que

resistiu ao embuste fechou-se a

sete chaves, dentro das suas ca

sas de taipa, deixou de aparecer
com alegría nas festas colectivas,
desacreditou as reuniões do tem
plo, rotulou com alcunhas feitas
armas esses engenheiros e douto
res cursistas que procuravam cap-
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PORTUGAL NAO É INDEPENDENTE
[1M I Il�ARVf �I� �IMlnl[ÃI f�IRAn�fIRI
«AO POVO DEVEM DAR-SE VERDADES USUAIS E NÃO ABSTRACÇÕES»
SE me perguntassem quais

são, em última análise,
OS ensinamentos básicos da.
recente história algarvia, di
ria, os que se prendem à per
da da independência nacional,
colocando este território sob
a donñnação dos monopólios
capítalístas estrangeiros, com
todos os efeitos políticos e SQ

ciais que, naturalmente, lhes
correspondem.
De facto, muitos algarvios

deixaram-se levar sem resis
tência, no fraseado oco da
moda do «turismo milioná
rio», que só aproveita a meia
-dúzia de corruptos da banca
portuguese, que aceitaram
em geral o estatuto de lacaios
das Multinacionais. O Algar
ve sofreu e sofre, particular
mente, os vícios básicos de

que a Pátria está enferma.
Os lacaios saudavam a im

plantação dos monopólios co

mo se fosse maná a cair nas

praias de Alvor e impediam
por todas as maneiras e fei
tios que OS homens lúcidos e

observadores d e s s e m um

mergulho na realidade à
vista.
As queixas dos pequenos

comerciantes, �ores e

serrenhos, sobre os males

profundos da nossa socíeda

de, foram desdenhadas: a pa
lavra de 'ordem do capitaIis-

Novos membros das

Juntas de Freguesia
de Vila Real de Santo
António e Vila Nava
de Cacela

Inaugurado há alguns dias em

Vila Real de Santo António, o
monumento ao .poeta popular
António Aleixo, concita as ge
rais atenções e embeleza a zona
onde foi implantado, nos jar
dins da Avenida da República.
Como não podia deixar de ser,
há quem não concorde com a

sua estética, mas a maioria da
população gosta dele e tem ma

nifestado o seu, agrado pela
«moldura» vegetal que em es
cassas horas pôde' ser-lhe con-

ferida.

N OS Paços do Concelho de V�la.
Re8i1 de Santo António, em

cerimónia presidida pelo presiden
te do !Município, sr. Joaquim Bap
tista Pedro Correia, tornaram pos
se os novos membros da Junta de

Freguesia daquela víla, srs. Fran
cisco Modesto, barbeiro (presiden
te); Fernando José Serra Vargas,
comerciante; lFiU'pe da Silva Nobre
e Manuel da Conceição Vargas,
empregados de escritório e Dia
mantino Augusto Bamúdto, serra

lheiro (vogais) .

No edificio da Junta de Fregue
sia de Vila Nova de CaceLa e tam
bém sob a presidência do B,r. Joa

quim Baptista Pedro CorreIa, fo
ram empossados OB novos membros

dBJquela Junta, 'srs. Manuel Guer
reiro "Roosa Me�des, industrial (pre
sidente); Libertário Rodrigues An
tunes e 'Fernando da Silva Bárba

ra, comerciantes·; António João >Ri
beiro Solá, ópera:dor dos C. T. T. e
António Rodrigues Claudino, mecâ
nico (vogais).
Ambos os actos registaram a

presença de muito público.

pelo dr.

1975 - O ANO

DA DESCOLONlZAÇÃO

ESTAMOS no li:rrviar de uma era

hislt6rica. Todos o teremos de
reconhecer, mesmw aqueles que não
têm- ooneorâaâo com a acção de-
1I'6Involvtda pelo Gove:mo Provis6rio

que n08 dirige desde 25' de Abril.
Começámos a enærra» o nosso

velho paeeæâo colonial e entrámos
num rumo dJiferente com perspec
UiVas ma4s realistas para o mundo

europeu em que estœmo» inseridos.
Pueemos uma pedra s.obre o pro

bl-ema a.friJcœno e decidimos, olhar o

futuro no bloco em .que V'ÍlVemos,
rectmhecendo que todos os poVO\'l

(Conclut na 4.' pá.g£na)

por Carlos Albino

tar a simpatia da população indí
gena com um «progressísmo» que
a ninguém enganava: eles vinham
pobres, instalavam-se, e daí a

pouco, eram magnatas ao serviço
da dominação estrangeira. A sua

religião era a Torralta, o jogo, a

droga.
Eles sabiam que poucas partes

da terra portuguesa há, certa
mente, em cuja história seja tão
sensível, de porta a porta, o re

fluxo do factor económico, como

esta, a algarvia.
E trataram logo de isolar as po

pulações, de bloquear as suas for
mas rudimentares de organização
(associações, cooperatívas, grupos
de estudo e informação). Tenta
ram impedir a divulgação de co

nhecimentos sólidos sobre as con

dições econõmíeas em que il Al
garve evolucionou.

(Oonclui na 4.· página)
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I

I DE NOVO O CAMINHO DA INDIA II Uma delegação portuguesa chefiada pelo ministro Mário ii
= Soares retomou os caminhos da índia, não com intuitos ofensi- II vos

.. ou de conqulsta como outrora fizeram os nossos antepas-
= sados, mas com a intenção de renovar os laços de amizade com I
• aquele pais e assinar, finalmente, o tratado que reconhece a I
= soberania de Nova DelIi sobre Goa, iDamão e Dio. I
I Fica assim encerrado um doloroso episódio da infeliz hístô- �
= ria que os portugueses, por culpa do seu governo, tiveram de I""I enfrentar em 1961, no enclave do «Estado da índia». Esquecido

� das realidades, encolhendo os ombros perante os exemplos que

I�I surgiram de todos os lados, Salazar insistiu teimosamente na

ji! solução patriótica: não abandonar Goa.
.

= O general Vassalo e Silva, governador em exercício e conhe-

� cedor «in loco» do que se passava, decidiu evitar o sacrifício de

II= vidas pela rendição, pelo que foi banido do seu posto e afastado
� do serviço compulsivamente.
I Boje, treze anos depois dos acontecimentos, o novo regime
I português, faz-lhe justiça; Depois de o reintegrar no Exército,
� dá-lhe razão, com o reconhecimento oficial da soberania, aliás

I o único caminho Iõgíco dentro da nossa política de descoloniza- I= ção. Foi apenas reconhecer uma situação de facto. De salientar, I� no.entanto, ba, intenção ddestad embaixad� deul,Mtárilo Soare� que

I
'" asSInOU tam em um aeor o e cooperaçao c ura e eeonomrea

¡ com a índia. ._

:: Antigos laços unem os dais países e em todo o nosso terri.-

, tório existem oriundos de Goa que têm usufruído da nacíonali- �

::: dade portuguesa até sob o ponte de vista da emigração. Para I
� esses, também, haverá possibilidades de opção de naeíonalídade. Ill!!� Os dois países retomam assim o rumo da convivência, numa
'- nova era de compreensão em que outros valores mais altos se I
� erguem nas relações entre os povos. O passado comum fica. a II testemunhar uma acção que realizámos em conjunto, mas que �

� não deve confundir-se com a palavra conquista ou usurpação. I�I Hoje somos todos livres de escolher um destino. - M. B.

l" ............" ......,.." .....,..." ............" ..,...." ....,..." .............,............1

MUITA GENTE (E ALGUM BARULHO)
NA FESTA DOS JOGOS FLORAIS

DO ,II VENTEliRIO DE VIL! REAL DE SANTO ANTÓNIO
DECORREU na penúltima sexta

-feíras.no Cine-Foz, a festa dos
Jogos Florais Comemorativos do II
Centenário da Fundação de Vila
Real de .santo António, que regis-

I tou a presença de muito público e

foi perturbada por alguns

inciden-I
pouco a primeira parte do espectá

tes, devidos a intervenções de gru- culo, em que actuou a Orquestra
pos de jovens, que afectaram um Ligeira da Emissora Nacional.

J F'ACTOS E IMAGENS I
NOITE DE ÓPERA
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
QUEM quis, fOO, quem não quis, não foi, e quem foi, de um modo

geral, IlIChou que valera a pena. A música é li'ndíssima (El
continuará a '816-10, enquamJto estas cois<aJs da arta dos Son81 .tocarem
na 'S!en8Vbilildade de cada um), foi
ba8ltante ,bem e:»ecutada, as VOZ68

eram .boas, a iwterpretação, espe
cialmente a feminina, teve nota
a�ta El os &ilhet-es ,titnhàm preço
acessív.el, ,tudo 186 conjugando, por
tanto"

.

para que o «s.erão» de se

gunda.-fci/ra, no Cine-Ji'oz, 'Com a

6pera de Giacomo Puccini «Mada
me Buterjly» ræuZta&S.e .excepcio-
nal. (aanol"", !la 6.' pdg4¡n6)

........." .....,....,'_",." .." ...,...w....,_" ......,_" ...." ....�.............,.."........_...,..."....,.......,....." ..." ...,)

I UM INOUÉAITO I
I do JORNAL -DO ALQ,ARVE I! A fim de manter o público algarvio a par dos problemas e das principais aspira- I
• ções das terras da nossa Província, nestes novos e mais saudáveis tempos gerados pelo I
i 25 de Abril, JORNAL DO ALGARVE está promovendo um inquérito jWlto dos pre- I.
� sidentes das Comissões Administrativas das Câmaras Municipais, cujos resultados co-

�

I m�remos em breve a publicar. �I
�I Eis as perguntas que formulámos e para as quais contamos com a resposta dos �

respo�veis pela gestão dos concelhos do Algarve: I
I 1. Como encontrou, ao tomar posse, os diversos servi�os da Câmara Municipal a �
I cuja Comissão Administrativa preside? I
i 2. Quais os maiores problemas com que inicialmente deparou para poder desem- �
� penhar as suas fun�ões? I
I 3. O que desejaria ver feito, em primeiro lugar, a bem do progresso do seu conee- i::¡ lho?

• '.
�

J 4. Como pensa que isso podem consegull'-se? I� 5. Quais as outras realiz8!lões, menores, embora também prioritárias, que acha �
! mais interessarem ao concelho � I
i 6. Vê possibilidade de se lhes dar seguimento? I
�

.

7. Que pensa quanto à politiza@.o das populações desse concelho? I
l" ..,......." .." ...." ...." ..." ...." ...." ..,......" ....,........" .." ...." .." ...." .......,.." .......,...." ...." .." ....�

NOTA da redaccao
A PóS a grande agitação verifi

cada na Universidade, provo
cada, quer por falta de instala

ções, quer de professores, quer até
de alunos que efectivamente de
sejassem estudar; após a demis
são de um ministro que se pen
sava ser a figura ideal para o

momento, o seu sucessor tomou

finalmente medidas drásticas proi
bindo as matrículas no primeiro
ano.

É proposto um. serviço cívico
voluntário para os que o- deseja
rem, o qual trará b.enefícios de
ordem militar. Quanto aos outros

anos, funcionarão mal ou bem
com o material existente de ins
talações e professores. Será a al
tura de cada um demonstrar o

seu engenho nas situações difíceis
que atravessamos, já que não
houve resposta aos constantes ape
los que foram lançados quando
do recomeço das aulas.

Neste momento, haverá milha
res de protestos de pais e alunos,
também não satisfeitos com a

solução concebida, mas quem
conseguiria a resposta ideal para
todos os problemas que se levan
taram no ,ensino?

Há também quem pergunte
neste momento se no próximo
ano lectivo não haverá maior nú-

As bonitas e valiosas flores em filigrana que constituíam os

prémios dos Jogos Florais de Vila Real de Santo António

TENTANDO 'UMA SOLUÇAO

A orquestra foi dirigida pelos
maestros Tavares Belo e José MtliSI

quita e executou, com a boa era

veira ar.tfstica que 'Se lhe eonhece,
.

alguns números de feição popular,
tendo também actuado com ela 08

-artist8Œ¡ Gina Maria, Mara ,Aibran
tes, Júlia Bab!), Arlindo de Carva

lho, José Manuel OsóriQ, Bruno,
'São e o Quarteto Feminino da
Emlssora Nacional, que receberam
do público, consoante 08 .seus gos-

(ConcM na S." pá.gIno)
mero de alunos no primeiro ano,
depois desta solução de emer

gência, mas a verdade é que o
Governo Provisório não pode fa- ��II"'_IIiIo1I_MI"!Ii.�N�����
zer milagres, tendo herdado uma

situação caótica no ensino que se

vinha arrastando há longos anos
no regime fascista.
Para os alunos que ficam «de

sempregados», surge agora, tam
bém, uma experiência nova: par
ticiparem na reconstrução do
país novo, como lhes propõe a

decisão do Conselho de Ministros,
ao apontar-lhes o serviço cívico
em que podem ·preencher as ho
ras de ócio. Trata-se, não há dú
vida, de uma tentativa para dar
continuidade à acção da juven
tude, evitando um ano completa
mente perdido, ·pois no trabalho
que cada um voluntariamente
quiser desempenhar há uma cer

teza de cooperação com a jovem
democracia que todos pretende
mos construir.
Dessa lição de disciplina sairão

decerto novos frutos que irão
compensar o ano de atraso na

vida escolar. Esperemos que to
dos o compreendam e colaborem,
pensando que não é fácil, de um

dia para o outro, refazer uma

obra apodrecida pelo tempo.



2 JORNAL 00 ALGARVE

AGENDASINALIZAÇÃO
Temos que dar parabéns à C0-

missão AdmiIüstrativa da Câmara
Munlcípal de !Faro, por haver 'man
dado colocar chapas indicativas de

locais de interesse turístico e outras
mostrando a quem nos vístta os

locais de safda para Lisboa, Espa
nha, Sagres, etc., evitando assim

que os automobilístas andem às

voltas, iindo muitas vezes parar ao

mesmo local.
Com vista ainda ao trânsito na

cidade, 'esperemos que num futuro
mais ou menos próximo a Câmara
por intermédio da sua Comissão
Munícípaâ de Trânsito, se debruce
sobre o problema de cargas e des

cargas em algumas artérias da

cidade nomeadamente a Rua da

Marinha, Rua' Ivens, Rua General
Teófilo da Trindade e iRua Aboim
Ascensão,
Estas artérias, pelo intenso mo

vimento de automóveis, já justifi
cam um horário condícíonado para
cargas ·e descar.gas, evitando que
elas se efectuem nas chamadas ho

ras de ponta, dando azo a engar
rafamentos de trâns¡ito.

RECENSEAMENTO
Tem�se processado em ritmo de

louvar a ida da população de Faro

aos postos de recenseamento fu�
talados em diversos ·locats da CI

dade, o que dsmonstra civismo e

grande vontade de colaborar num
Portugal novo 'que seja realmente
de todos e para todos.
[)e enaltecer o esforço desenvol

vido pelos componentes das diver

·sall comissões de recensleamento
que, noite após noite, depois de um

exaustivo dia de traba1ho, aU ¡Se
encontrem para atender com a me

lhor boa vontade os futuros e1e110-
res sem outro interesse que não

sej� o de servir anorumamente a

Pátria,

POUPANÇA
Conforme foli aprovado em Con

·selho de Ministros, vai ser 18inça
da em 1975 uma campanha de

poupança através de várias medi
das de restrição, a fim de evitar a

lS¡aída para o ·estrangeiro de ID?
milhão de contos por ano em dI

visas.
Pois parece que o,s Serv,!ços M�

nicipalizados de Faro nao estao

mulito interessados nes!sas medidas,

Dr. DIamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias
I

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras. a partir

das 15 horas

Consultóri.,:

Rua Baptista Lopes,
30-A - I.e EsquerdO
FARO

.

{ Consultório 22813
Telefones Residência 2<1'761

NOTlíCllAS DEIFARO leos

Nova assembleia
no Hospital d,e Faro
Na sala de .reuniões. do Hospl

tal !Distrital de Faro, decorreu
mais uma 8iss:embleia magna dos
trabalhadores daquela instituição,
tendo em vista a discussão 'Sobre
a tomada de medidas mais conve

nientes aos interesses do,s que ali
l8ibutam e em :especfal no que res

peita à estrutura sindical, como

caminho para a defesa e protec
ção desrses tratbalhadores. Presidiu
o dr. José C8isJtelo Branco, ladeado

por membros da comissão de ges
tão. Regis:taram-lse várias inter
venções versando temas sindicais
e de rep·resentativ�dade, sendo deli
berado:
Integração num ,sindIcato único,

destinado àJs clas·ses trabalhadoras
não sindicalizadas dos hospitais (a
grande maioria, afinal, dos que
e�ercem funções nestes estatbeleci
mentos) ao qual poderão agregar
�se os trabalhadores de todos os

sectores da saúde, bem como os

trabalhadores já sindicalizados,
quando o julgarem oportuno;
.crLação de uma comissão pró

-sindicato, co,nstituída por cinco
rep'resentantes das classes ainda
não sindicalizadas, para a qual fo
ram -eleiltos as �. a. !D. Carolina
Lourenço Gomes (cozinha), D. Ma
ria Teresa Gonçalves Guerreiro
Santos (secretaria), D. Maria de
Lurdes Faustino (costura) ·e D.
Justina Maria 'Martins (telefones)
e o sr. 'Florival Guer1'eiro (por
taria).
Criação de uma com.iss'ão cons

tituida por representantes do Go
verno Givil, IForça¡s. Armad8is, Câ
:¡nara Municipal, Misericórdia, Par
tidos IPolíUcos, Sindicatos, Previ
dência, órgãos· de Informação, etc.,
com o objectivo de mobilizar to
dos O:s recursos e acções., quando
neces·sário, para a Is·olução dos pro
blemas mais gravers que po,s¡sam
·surgi'r na administração do Hos
pital, bem como das 'SU8iS carên
ciaos, e para manutenção do diálogo
aberto com a comunidade.

porque há ruas na cidade onde rus

Iãmpadas da Ilumtnação pública se
conservam acesas até às 14 horas,
como há dias pudemos observar na
Rua TeMHo Braga.
Já agora, daqui chamamos tam

bém a atenção dos ,Serviços Muni
cípalízados para as díversas «nas

centes» de água que existem illa

.cidade, a desperdiçar o precioso
liquido.

Partidas e chegadas

E<8rtá pasSllJll'uta férias. -em ViJa
Real de Santo: António, o nosso as

sinante na Alema'1llha er. João Fer
nan� Vaz Velho.
= E8rtá a férias nor Montinho¡ (Ode
teüe), o 81r. António M�;tre Oipria
no, n0'8SO assinante na Alemanha .

= Bncontra-se em V�la R-eaJ de
Santo Antóni/o o er. Manuel Mar
tins Afonso, no8'8O assVrumte na

Al61l'l;llnha.
= P0J8I8'OU férias em Vila Real de
Sant.o. António. t,endo reçreseoão a

IMibo,a a nossa. (1J8l8'Ín.ante SIT.· D.
Maria Mar.ti.nha Milguel.
= Regres8'()u de Moçambique, onde
prootou s<81'V'vça militar, encontram
do-se em Vaqueiros (Alcowtim), o

n()ss� (J)8'8liinante 8fT'. José Teixeira
da Palma.

Casamentos

farlicias
DE SERVIÇO

Em' ALBUFViJIRA, hoje, a �ar
mácía Píedade; e até sexta-feira, a

Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Baptista; amanhã, Oliveira Bomba;
segunda-feira, Alexandre; terça,
Cres:po Santos; quarta, Paula; quin
ta, Almeida e sexta-feira, Mon

tepio.
Em LAGOS, a Farmâcía Ribeiro

Lopes.
Em LOULJ!J, haje, a Farmácia

Confiança;. amanhã, Pinheiro; se

gunda-êeíra, Pinto; terça, Avenida;
quarta, Madeira; quinta, Confiança
e sexta-reíra, PInheiro.
¡Eni OLHÃO, hoje, a Farmáda

Pacheco; amanhã, Progresso; se

gunda-feira, Olhanense; terça, Fez-
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache
co e sexta-feira, Progresso,
Em PORTIMÃO, hoj.e, a Farmá

cia Central; amanhã, Oliv·eira Fur
tado; segunda-feira, Moderna; ter
ça, Carvalho; quarta, Rosa Nunes;
quinta, Dias e sexta-êeãra, Central.
!Em TAVIRA, hoje, a Farmãda

Aboím; amanhã, Central; segunda
-feira, ¡Franco; terça, Sousa; quar
ta, Montep�o; quinta, Aboim e sex

ta-feíra, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carrilho.

Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, ·«Se disp·ar8is., mato-te�; ama

nhã, «lUm toque de classe»; terça
-feira, '«Os ¡acrobaotas do crime»;
oqu8irta-rfeira, «Queridos pais»; qui'n
ta-fei'ra,. «·Tarzan e os Inimigos da
selva»; sexta-feira, «O ventre ne

gro da aranha».
Em ALMAN-SIL, no Cinema Mi

r8inda, hoje, «iRei sem coroa» e
«007 - ope,ração relâmpago»; ama
nhã, «O rbaI1ba azul»; terça-feira,
«Os heróis»; quinta-f'eira, «Os di
fíceis '20 anos».

Em FARO, no Cinema Santo
António, hoje, «A pai Adão» (tea
tro); amanhã, «Os revo1tados do
Cano»; ;Ilerça-feira, '«O insolente»;
quart8i, quinta e sexta-feira, «A

grande farra».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império" hoje, «A vingança de
SpaI1tacus»; amanhã, ·em matinOO
'e soi:rée, «.o ataque dos 7 magnífi
'cos»; terça-feira, «O cow�boy da
meia-noLte» � quarta-feira, «.o in
voencível»; quinta-rfeira, «Adão às
6 da manhã».
I ¡Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, .«'0 p�stoleiro designado por
Deus»; amanhã, em matinée e soi
rée, «Tchailkovslky, d el í r i o de
amor»; 'slegunda-fei!ra, «O braço
violento de Kung-Fu»; terça e

quarta-feira, 'em matinée e soirée,
«A malícia»; quinta-feira, '«Dinhei
ro Itrocado»; �xta-fe1ra, «Bom dia,
tristeza».
Em SILVES, no Cine-TeatroSil-'

vense, hoje, «DueJo na poeira»;
amanhã, em matinée e 'S,oirée, «Or
.gia do poder»; terça-feira, '«ILuta
sem tréguas»; quinta-feira, «Como
chegar a rico sem esfo.rço»; sexta
-feirá, «O invencível».
-Em VILA RIEAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje, «,sal·
va a tua pele, ¡E'spirito 'Santo»;
amanhã, ·«Punhos violentos»; ter
ça-feira, «·Morte e traIção»; quin
ta-feira, «Assa:sslino da Rua da
Morgue».

Televisão
A1gumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Progra;ma da R. T. P.:
Hoje, ¡rus 13,45, «.os des8iStres de

Frank Spenc'er»; 14,20 «Wa1tons�)
(série filmada); 16, «Os Flint'sto
nes»; 16,25, ¡«Aventuras de Blaok
Beauty»; 19,¡30, «Memórias do nos�
so tempo»; 21,50, «O mercador de
Veneza» (Antologia).
Amanhã, 13,45, «Vickie, o Vic

ki.ng»; 15, «A verde reLva do Wyo
ming»; 17,.30, Basquetebó:l; 19, «'lW
rural» ; 20, «O século dos cirur
giões»; 22,05, «Risoflé - risoflá).
Se.gunda-feira, 13,45, «A minha

grande aventura»; 19, «A viagem

Demonstre o seu ca

rinho com prendas cCA-

Em MJMADA - o &. José Pe
dro Machado, de 78 anos, natural
de Aljezur, casado com a SJI'.' !D.
Florinda de Oliveira, pat das sr...

·

D. Amélta, D. Dilia e !D. DLgilda
Machado e dos ·srs. Ilídio e João
Machado.

- a 'sr." D. Laura Bento, de 53
anos, natural de Vila Real de San
.to António, casada com o ST. Amân-
���

I I- a sr." D. Maria Isabel Madei- BOMBAS .DE PEIXE
ra, de 76 anos" ¥turva, natural de

MARCOA.lcouti:ln, mãe das ·sr.·· D. E'rme-
Ilinda e D. Maria Marques Madeira _
e do isr. José Marques Madeira.
Ern MOSCA:V]DE - o sr. Joa

quim CorreLa Ribeiro, de 68 anos,
natural de Taviira, pai dos srs. Re
nato Cândido Ribeiro e José Cân
dido Rtbeiro.

Em LISBOA - a sr." D. Ade,lina
do Carmo Ro,drigues,. de 97 anos,
n8itural de Portimão, mãe do ST.
Jos·é Rodrilgues Júnior e da sr."
!D. Améli'a do Carmo Rodrigl!es
Barros,o..

- o Isr. Agostinho AIv�g Mar
reiros, de 59 'anos, sargento da
Armada, natural de Aljezur, ca-

d� Marco Polo»; 20, «Em fo.co»;
21,15, �<Noj_te de .reis» (Antologi�).
Terça-f.eira, 13,45, «Paulo 'e VIr

gínia»; 20, «Concerto»; 22,15 ,«Hi·s
tórías de amor».

Quarta�eira, 13,45, «O mundo
secreto de John Monroe» (série fil
mada); 109,30, «Cinema - Ano' I
- Aotualídades por Alfredo Tro

pa»; 21,15, .«A gente que nós so

mos»; 2'2,10, «O 'Piano».
Quinta-fei.ra, 13,45, «Os novos

Robinsons»; 21,45, «IMil luzes»;
22,45, «Um dia na vida de ... »,
Sexta-feira, 13,15, «Sangue na

estrada»; 13,45, «Jamie» (série fil
mada); 21,,45, «Os inquéritos do
comissário Maigret».

Necrologia
Estêvão de Melo

,Em Lisboa, faleceu 0 sr. Estêvão
de Melo, de 84 anos, que durante
mais de 50 anos, residiu em Lagos.
Era casado com a sr." D. Piedade

Patrícío Crlstôvão de Alcantari
lha e pai Idas sr."� D. Ester Góis
de 'Melo re !D. Rosa Helena Patrício
de Melo Carvalho.

Osvaldo Cabrita Mendes Coelho

Faleceu no Algoz, de onde era

natural, o, Is'r.. Osvaldo Cabrãta Men

des Coelho, de ,26 anos, filho da
sr." !D. Amarilts Trindade Cabrita
e do sr. Francisco Mendes Coelho,
industrial de cpnstrução civ!:!. E.ra

irmão dos srs. Herlander Cabrita
Mendes Coelho e Francisco Manuel
de Cabrilta Mende's; :sobrinho das·
sr."' D. Te1'esa Neve,s Crubrita de

ISousa, !D. Cidália Trindade ·C8ibrilta,
D. Maria de Lurde,s Trindade Ca-·

brita, D. 'Rosália Trindade .cabri
ta 'e D. :Assunção Cwbrita e dos
S1'S. José Mendes Coelho, Jowquim
Coelho e AI1tur Mendes Coelho.

TA,MBJ!JM FALEOERAM:'

VILA 'ftiEAL DE STO. ANTóNIO

AGRA.DECIMENTO
MArRIANA SALES VIRIIATO

sado com a sr.' D. Isabel de Oli
veira 'Marreiros.

- o sr. Manuel dos Santos G0-
mes, de 48 anos, natural de Faro,
empr-egado na indústria hoteleira,
- o sr. José André, de 61 anos,

natural de Faro, casado com a 1ST."
D. Ludovfna Maria Pínheiro An
dré e pai das sr. ea Doo Maria Luísa
Pinheiro André e !D. Alzira Pi
nheiro André.
- a sr.a !D. Luciana Teoderica,

de 75 anos, viúva, natural de Olhão.
- a sr." ID. Teolinda Ferreira

dos Bantos, de 62 anos, natural da
Luz de Tavira, casada com o ST.

Mário de Sousa Camarada, mãe
das ISr."· !D. \Maria José dos San
tos Fonseca e D. 'Marta Judite dos
Santos Camarada Figueira e dos
srs. José Jacinto dOIS Santos Ca
marada e ¡Francisco Mário dos
Santos Camarada.
- o sr. Francislco José Barra

.cha, de 80 anos, viúvo, natural de
S. Brás de Alportel, pai da 'sr.' D.
Maria de Lourdes de Sousa Barra
cha e do 'sr. Guílherme de Sousa
Barracha,

As f'arnílías enlutadas apresenta
o Jornal do AlgaJrVe, sentidos pê
sarnes,

BELAS ARTES

Não são muitas as manilfestações
de arte que anualmente se realízam
na capital do ,Sul, mas desta vez

temos o prazer de anunciar duas
exposições de pintura em Faro.
Expõem os seus quadros os conhe
cidos artistas Vicente Besugo e

Manuel Olíveíra, r.espectivamente
nas ruas Justino Oúmano e Miguel
Bombarda, aquele nas salas da
Centeco -e 'este no seu atelier-gale
ria. Ambas rus exposições têm sido
muito visitadas, tendo os artistas,
ao que nos disseram, vendido já al
guns trab8ilhos.
No ateUer de Manuel Oliveira

estão também expostos interes
santes arranjos florais da artísta
Otelfnda Ramalho.

�
Jasé Gil

Conferência do dr, Vasco
da Gama Fernandes,
em Faro
Em ¡Faro, no rPantido ¡Socialtsta

Po.I1tuguês .

o dr. Vas.co da Gama
Fernandes, conhecida figura de
advogado :e de democrata, cuja
luta contra o fasdSllllo foi bem no

tória, pronunciou uma 'conferência
intitulada «'Do or.gulhos-amente só
até à ,convivênc1a. internacional».
Muito público encheu a sala, se

guindo interessado a 'exposição do
dr. V'asco da Gama Fernandes. A
apresentação e'steve a cargo do sr.

António 'Mato!\ Cartuxo, que -se re

feriu à figura, à obra e ao ideário
do oraldor.

'

Na sua conferência, o dr. Vas:co
da Gama�ernandes f'ez ampla aná
l�se ao que foi a nos·sa sItuação
política, quer no plano interno co

mo. e sobretudo no conte�to inter
nacional, referindo a total viragem
registada nos contactos interna
cionais e o re.speito que hoj'e o

Mundo tem pelo po,rtugal livre e

democrático. Teceu cousiderandos
sobre a acção deslenvolvida ·em es

pecial pelo Ministério dos Negó
cios Estrangeiros e referiu inclu
sive a -sua experiência na partici
pação em algumas reuniões, C8iSOS

da OTAN e da CEE. No final res

pondeu a nume1'OS8is perguntas que
lhe foram dlirigida:s.

Na COill8!e!T'I)atória do RegiÆ¡to 01-
Vri:l de Alpi.arQa, reaUzou-se a oori
mÓlnia do casamentá da SIT." D. Ma
ria Fernanda. OaTIValho An4rade,
8ecretária na OOIfWfIUJl.aào de Portu
gaJl, ean. Lion (li'rança), fi�ha da
sr» D. Maria Gabriela OamvaJho e

do sr. Vir.gílio Pedro de Andrade,
com o 'SIT. José Manuel de Almeida
Rocha OarnEriJro, chamoeier I1W 'I1Ii$S

mo Ooneulado; filho da sr." D. Lau»
raJ Maria de AZmeVda Rocña Oœr
neiro'e do ST. Joaquim Manuel da
Silva Carneitro. Foram: padrinhos
da noiva, a SIT.· D. Maria Fernanda
Pa8'80'8 dB Oamxüho Matos Beja e o

er. Manuel de Altnveida Rocha Oar
neiro e do noivo, a 8fT." D. Isilda
Maria da Sillva Sànta e ct SIr. Carlos
Amo.ra Patricia.
= Na OOrrlrSeroatória do Regi&to
Oilvil de Almada, realiizou-s·e a ceri
mónia do c0J8amento da sr." D. Ana
Paula GOII'n!e& Oliveira, filha da ¡sr."
D. Marial do Oarma Moreno Gomes
Oliveiira e ·do 8fr. 'Frederico Silva
o.liveira, corm o 8fT'. Fetrnando Mi
guel dos Santo& ,sUva, fi;lho da 8(1"."
D. Maria A..nooUa dos Santos Si2va
e da 8fT'. OOJn.8ltantino da Silva. Fo
ram pœdrinho'S da noiva, a <sr." D.
Rosa Maria Oliveira Velasco Ro'
drigues 8< o 's,r. Frederico Moreno
Oli'Veira ·13 do noivo, a SIT." D. Ma
ria de Lur.des ,Silva e o SIr. Jorge
A,Jbe1"ta dos ¡Sarvtos Silva. OrS. noi
vos, que foru;m; 'em vilag·e:m à Se:rra
da Estrela, fixam re:si!dência .na

Oova da P�edade.

Doente

Por se terem agr(JJl)ado os 'S'eus

lS.ofrim.emtas, .deu fmtlTada de urgên
cia no Hos!pital de FarO', emde f<ri
submetido a .melindrom operação
cirúrg.ica, {) 1ST. JOrSié Cavœco Faus
tino, residente emBailurco'& (Alcou
t.im), há poucos: meseS' regressado
da A·lemanha, que vai 's,enti!ndo U:
gW(1J8 melhoras.

Sua família, na impossibilidade
de o fazer directamente vem por
este meio agradecer reconhecida
mente a todas as pessoas que. ma
nifestaram o seu pesar e acompa
nharam a saudosa extinta à sua
última morada.

Dia de Trabalho
"aciona.
N O Governo Ci.viil do DistritO' fo

ram entregues por trabalha
dores e empres8is, mais os seguin
tes don8itivos do Dia de TraJbalho
Naci)onal:
Comfssão de trabalhadores da

CEAL no A:lgarve, 15845$10; José
António Ponce, Faro, 348$00; Antó
nlO José Belfo, 1'20$00; Companhia
Portuguesa de Congelação (tr3!ba
lhadores), 550$00; tr8ibalhadores
da Empresa de VIação Algarve,
9627$00; idem da Maref·a - Mate
riais de Construçã;o, Lda., Faro,
1 61¡2$50; idem da Fábrica de Con
servaJs A1dite em Lagos, 12095$00;
eng. Claudina Pereira Leitão,
400$00; José António Vieg8is Libó
rio, 500$00; trabalhadores da fir
ma Albós - Traotores do Algar
ve, Faro, 5965$70; idem do Cinema
Santo António, Faro, 2007$50;
iideim da ¡IDs.:cola de Condução Auto
mobilística Farense, 5 022$00.
No Movimento !Democrático Por

tuguês, 'em Vila Real de Santo An
tónio, focam entregues, com desti
no ao Govern'O Provisório, as se

guintes veI1bas: João Estêvão dos
Rei's, 150$00; Gilberto Inácio Pe
reira, 150$00; Zacarias Montes,
150$00; 'Leonel dos Mártires Agos�
tinha, 1'50$00; José Mestre, 160$00.

lolas
De 28 a 30 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEJRA,S :

Consrerveira .

P,rinces¡a do ISul
Pérola do Guadiana .

.Cajú
Flor do Sul.
Infante
Alecrim
Libe1'ta
Audaz
Leste.
LesUa.
Prateada
Mari'a tRosa:
Norte.

44800$00
37500$00
33605$00
30710$00
29950$00
25400$00
25210$00
24990$00
20100$00
18570$00
14810$00
12450$00
9980$00
9290$00
8700$00
5350$00
4510$00
4'510$00

Vila Real de Sto. António

Brisa .

Garotinho

Agadão .

Isabel Sardoa

Total 36043·5$00

De 20 a 30 de Dezembro

O L H O
TRAINEIRAB :

Nova E!spe,rança
Diamante
Colmeal

.

Nava Clarinha
Maria Rosa ..
RestauraçãQ
Princes,a do ¡Sul

73175$00
67450$00
58330$00
44 830$00
35033$00
32530$00
29300$00
26215$00
19180$00
17800'$00
13600$00
1'2390$00
12180$00
1¡2100$00
11800$00
10850$00
9525$00
9420$00

�arisol
Vandinha
Prateada
Nova Sr.' .Piedade
Amazona
!Pérola Algarvh:
Garotinho
Brísa ,

Casita Azul
Ilha de 'SonhQ .

Estrela do Sul .

Total 495778$00

¡MOTORES

INTERNATIONAL

Balllos de pesca e I'tClSO
l vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.·
da Gl6ria, 25
Tal.t. 63179 - LAGOS

ALUGAM-SE
As seguintes habitações do

prédio n.O 61, no Largo do
Mercado, em Faro:
- 3.0 andar esquerdo, a

partir de 31 de Janeiro de
197-5.
Renda mensal: 4 200$00.
- 4.0 andar esquerdo, a

partir de 31 de Dezembro de
1974.

.

Renda mensal: 4000$00.
Informa: João de Sousa

Murta - Telefone 62167 -

LOULÉ.
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�OGOS FLORAIS

Vende..se'· (milio 'ampos Coroa

de Viis Real de Santo Antón.io
2.° PRÉMIO

MEU SONETO A 'F:LORBE'LA ESPANCA

li'lo7'belll a oos ,mi.srtiICos cansaços
De ai/ma iooonSltante COi'mO 'Ip miinha

.

Quem fo� que fez, de ttiJ uma Railnha
Num srono de triS>teza e de frwca88.001'1

Não' -sei porque comâõo .sigo teus, '[J1'.JJ88'Os
Sei 'que 11;0 mar da Vida, ando 80zima
A salvar minluIi8 naus. Sou andari'nha
A quem ooriœrœm. Mas t¡ espaç08l.·

Oh! manhWsi! '" Primœv6ros de Esperança!
Trazei TÍIS'Os âe >8'Ol à'm.inha boca
E luar à minh'aZma de criança.

Nes,t'ânma l'enOlvadœ .de me dar;
Como

.. tu, li'lorbela, eu 'VÍiVo louca /

E também morrer� ... sem me enoonirœrt

Helena Ltúsa! Miranda Coentro Bonjour
(ILenuska)

3.° ,PRÉMIO

SONETO DA 'BEIRA-CAI'S

Aqu�, na b'eira-C,ais, ante a m.arisma,
afogooo. o o�har na faz do, rio,
.sIOU, relZeotido n'ág,ua, um 1rIiO'iro ,em cisma,
nauta falhado à espera dum I1WiVio •..

A chamada &oSi lonae« traz-mt/a, diz-m/a
do céu uma gaivota, em desaJfio;
e debruçada em mim, em mim se aWsma
d do,r ,de quem 'sonhou, mas não pa71ti'u ...

PaTitir' era, talvez, reaUzar-.m.e ...
\SleT outro que não: sou ,na beira-Cl1tÍs,
tra¡çar caminhos mews, chæ,gatr além ...

Mas aqui onde ,aSrtou, a enfeitiçar-me,
tenho a paisagem, e este ,rio, 'que é mais,
e me dá tudo, anile não sou ninguém!

João Braz
, (Job)

,MENÇAO HONROSA

óDIO PRESSAGO

o.deio a prepotência dos >tiran08l

A,Zgema eros humÆld� que, trabalham
E sof1',o cifas tooturas ti .enganO's
Que aqueles il1>O. \Sleu -s,eio, oorede espaiJfham.

Odeio toda a fo1',ça. ,cooctVva
Que rouba o modo ,li>vr6 de pensar,
E 8litnto que minha alma, em chaga viiva,
Me acorda 71000Zrtada ,e a 8!U/nlgrar.

E nesta sanha inquieta e' furiosa
Forjada pelo.sl antros do dinheiro
Que escorre em mil 071gW, lama impura,

Presmnto. uma ailvo1'Œàa daridosa,
um dia que há-de 'ser o .derrad6'l,ra
Da torpB e mais hedionda .eso1',wvatura.

Odete Neves Catalão
('Musa Alentejana)

MENÇAO HONROSA

ORAÇAO AO FIiM DA TARDE

O dia terrrWno,u. Que paz imensa
envolve cada peito ao fim da tame ...
A lua já 11;0 céu está siUSpensa
como candeva acesa à humildade.

Um sino geme. E o 'eco moo se adensa
p'la noite iluminada da cidade.
A'Vé�Maria, .. (,Para quem ,tem cr.ença
a dia que findou é uma saudade).

Senhor! Aonde vai d01"mit,'r a ,pabrB
que eu vi IP. manhã ao ,fi·m da TUa,
moll'ltilnho de fome, estendendo a mão' ...

./

E a c.riança tão rota, quase ,nua,
marcando. os ![lés, gelados pelo chão,
qUIem ,tapa esses pezinhos, 'quem 08 c()bre'l ...

Va;ldemar 'BaI1bosa da Rocha
(Ramed Ahcor)

Gordo TRACTOR

Camião Mercedes Benz, a

gasóleo, de cerca de 10 000

quilos de caTiga, em bom esta
do. Dirigir à União Conser
veira do Algarve, Lda.-Apar
tado 52 - PORTIMÃO.

M1IlDICO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

ortópüca (ginástica ocular)
Leates de Contacta

ecm.ultu: Rua' ele sto. Aat6D1o,
49 � l.' Dto. - F A R O

VENDE-SE
Vende.,se -DAWO BROWN 990

corn <:arre.gader fron·tal, em con

junto eu separado, urna' ceife1ra

atadeira, um martelo perfurador
. com 2 bar,renos e outras alt8:1a.s

agricolas.
Informa o telefone 961,30 da LUZ

DE TANIRA. I

Apa,rt,amento mobilado. Me

lhor zona. Trata Avenida p.
Luís I, 10-2.° Esq. - A1JFRA

GIDE - Amadora.

AG'ENTE
ligado ao ramo de materiais de construção precisa-se
para a zonl1 do Alentejo e Algarve para a CO'locação das

TO 'R N ID I R Á!Í'S p R U M O

Duram uma vida
5 anos de garrunt¡!a.

Resposta ao n.O 4699 -: OPAL - Rua do Boojar
dim, 276-2.° - PORTO.

A POLíTICA E OS POLíTICOS

Nos tempos conturbados que pas
sam, fazer politica construtiva de
veria 'ser ,a, preocupação máxima
dos políttcos.
A polítíca dos que governem,

afígura-se-nos tanto mais aceitável
quanto maior tseação houver em

relação aos partidos formados ou

a . formar, que ínfelízmente, ruté
agora, ·não têm provado como seria
para desejar, no sentido de cense

guírmos verdadeira democracía,

Esta, deveria marcar pela sebera
nia do, povo, mas perderá muito
dó seu valor, se às massas popula
res !faltar poder de cultura e ex

pressão. Todos sabernos que nas

massas populares OIS analfabetos
estão em maioria, e que a ígnorãn
cia nos aspectos social 'e politico
é manífesta, 'Daí concluírmos exís
Ur certo perígo em os governantes
fazerem, publicamente, a apologia
deste ou daquele partido, porque o

povo, cansado de opressões, facH
mente se deixa arrastar perante
comícío, organizados para a propa
ganda partidáda e que maís adep
tes ætraírão, quanto maíor prestí
gio se reconhecer nos que 'chefiam.
No estado de atrase em que vi

vemos, a dínamãzação cuítural é
necessidade absoluta, e neste ponto
as ,Forças Armadas algo vêm fa
zendo de útil, mas porque não é
possível formar em poucos meses

tantes � tantos que sempre vive
ram alheios a política, bem se nos

afigura que se evitem influências
suscepUveis de prejudicá�los em

vez de os ,oonefic�ar.

MAIS OFERTAS PARA OS
DEFIOIENTES DAS FORÇAS.

ARMADAS

Os frutes do Dia Nacional de
Trabalho contInuam, ,regi'stando o
C. I; C. A. n.O 5, donaitivo d� 4 700$
;para es defidentes das Forças Ar
madas, ,¡;endo 3 910$00 de 23 traba
lhadores da tI'ainclra «Gracinha»
de Lagos,. a 170$00 cada; quetlza
ção de toda a campanha da mesma
trameira, 600$00 � de Francisco
LuflS dos SantO's ,Farinha, guarda
-fiós dos C. T. T., 190$00.

COMISSÕES LIQUIDATARIAS
DOS GRÉ'MIOS DA LAVOURA

,Segundo a Imprens.a diár,�a e a

TV, foram tomadas pelo Governo,
medidas acertadas no sentido des
Grémies da Lavoura agera �xtin
tos, 'continuarem a sua missão até
que 'entrem ,em acção as commsões
liquidatâri'aJS.

.

Referiu a Imprensa que ram ser
enviadas circulares aos Grémios
nesse sentido, mas ° GrémiQ de La
gO's, até 30 de Dezembro findo só
conhecia e que à luz v�io peles diá
rios e ·TV,. e que não se afIgura
suficIente para execução das me

didas anundadas ..

SESSÃO !DO P. P. D. PRE
JUDICADA

'Sempre femos e temos fé de
centinuar a ser, pela def8lSla dos
oprimidos e respeUo das ideia;s dos

outros, para que respeitem as nos

sas e, assím, tudo quanto resulte
em prejuízo de se obter pela pala
vra � acção, o que alguns preteri
dem alcançar 'pela víolêncía, con

denamos e condenaremos,
Na sessão de esclarec1mento de

P. p" D. no Cine-Teatro Império,
em 28 do mês findQ, na qual' usa
ram da palavra Pedro Roseta, Pal
ma Santos, Helena Balema, � Jorge
Correia da Cunha, muito ouvímos
que, a coneretízar-se, pode' contri
buír para ganharmos terreno nos
campos social, económico e cultu
ral. RegistámOs ínterferêncías aceí
tável:s, com vJ!sta à deñníção de
'atitudes mats equilibradas perante
o momento dificil que a Nação
atMVesS3I, mas outras regístámós
«sem pés nem cabeça»,' por parte
de elementos que, -.a, a'Valtàr'. 'pelo
seu comportamento numa 'sessão
de esólarecímento de pàrtído poli
tico 'que' age dentre dog princípios
.democrâtjcos que o 25 de Abrll .nos'
proporcíonou, não têm a verdadeira
noção de democracía, Ouvimos per
guntas ínsídíosas, a que a mesa da
aeeemblela, respondeu' delicada' e
pormenorízadaments, mas a «cla
que» dllga-se assím, comportou-se
de forma autentícamente revoltan
te, e longe de g¡mhar terreno para
'a conquíste de direitos pela víolên
cia, estarnos convencido de que o

perdeu.
'

No dili. antertor, algo æ havia
constatado em VLla do' Bispo, se

gundo -nos consta, pelos'mesmos
el�mentos que prejudicaram a ses

,são 'em LagoS', e porque s.empre
condenámos·a ausência de civ�smo,
que r�lta �m prejuízo. do bom
nome das l0c:aJtdades onde. ta;l se

veri'tfllca, apelamoS de quem de di
reito por ordem absoluta em quan
tas reuniões de. ,carácter politico
ou social venham a realizar-se
quem' d1z elÍJ. Lagos díz � qual
quer C3.iIlto ge PoI'tug.a;l, que 'se en�

grandecerâ tantO' mais quanto me

lhor for o cemportamente dos seus

filhosi

OS CAIXEIROS OE LAGOS,
NA MAIORIA, NAO ADERI
RAM A GRE-yE PARA AS

REIWNDICAÇõES DO SEU
SINDICATO

Cegarrega pombalina
E,h! terra la;vaiàa, bon.ita, premdada, moderna, a.t'rae'fllte!
Eh! terra 'S'UTigida, criada, parida junto ao ;mar da gente!
Que fazes aq,u1i'l
Quem pensou em rti'l

Eh! � direitas, quadradas, pe1'f�as na geomet.ria,
Eh! !pT(J;()a. [æmoea, noca, d<YlVCl4rosa (megaloqnani<aY)
Quem te imaginou Y

Quem em iti I!l'onhou Y

EM ,grande avenida, ,Uia larga e florida, tão comprida até!
Com .tanto jardim a dizer que as8'irm a beleea é;
Quem te 1?itUroha' as flores?
Quem te põe rancores'l

E-h! ætrOOa da mato, por que maZa...pata fica,s,te e\SItreitinha
quando na verdade já -tinhas oiIdade p'ra ser matis larguinhaf
Porque não te. ala1'ga

.

Quem te fez tão mag,ra'

Eh! TUa-Pa8SeW, mooaicOtS; ao meio, estilo æpanhol,
Sombrinhas berranrte8, moças. delirant� de pernas ao sot!
Tudo se e81preguiçaJ

.

T#clo I8J6 demça ...
,\

Eh! Técnica E�oi[,a, não peças esmola po� de-iU se espera .

Que agora cam es.tuàœ, 08 párias, 08 mud08í dêem volta à esfera!
Queremos trabalhar?
V<l>'1n08 estudar?

'

EM rrwiUa do peixe! Que a fábrica dedæe a feDção antiga
(De 1!àeias bem .no1Ja.s¡ dão hooje das p.1'O'Va8, de faca na Uga!)
Que venha ,trabalho,

.

M� coin ag0i8aZho!

Eh! gente âo« mares, trW!.neira,s, a08l pares, ,de nomes ,risonh08,
- Quando chega à tota essa tua frota pejáda de .wnkO\Slf
Que a pesca apareça
E o valor lhe' cresça .•.

Eh! praia iOOgura, de temperatura. dita e.xc8)Jcio1w,l,
Monta Gordo imensa de, bela. prf8lença næ,te, POTit'ugœ7"
Tu e 08 teus· tUrÍ8mq,9 ,

Geram cUJtaclistm08! ' .

EM Vila 'Real \SI6m reis, sem avail; que foo Santo Ant6nio'
Quan40 te. decMes e �(lIItÇœsl prog'rÍàe8, BabelS" que dem6ni.o!' .•.
VamOl.s\· pe.niSar nÍlS'8o Y
Já chega de enguiço! ...

E: dé Cass1m

: Para OS. nossos pobres/

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila R.eal de

Santo Ant6nio, na Havaneza

Lagos, teve 'em 18 de -D.eæmbro
conhecimento de um cornunrcado
emitido em Faro, apela�de de povO'
SiOMdari�dade com os oaixeiros do

. A1garve para: urna gneve t�ndente
à obtenção de reWl'ndicações que
julgavam just3l8.
A população não recebeu bem tal

c6iñunicade, porque imposições na

quadra natalícia em seu pœjuízo
não �ram de ac�itar, e os eaixeiros
na maieria cronpreensivos, manti
veram-se nos lS!6us postos, v1sto que
0'8 e:stabeledmentots encerradoli" não
¡narcaram para movimento grevis
'ta. Na vÆin.ha Pertlmãe, e caso

tomou proporções malls desastrosas

segundo 'censta., por rumores de
menores, ,que melhor 'seria declica
rem-ae ao estudo de que a «quere
IlliSI» que devíamos evitar num �
ríado de transdçãe do mau para
m�1hor, em que todes nos dev�os
empenhar ;por acertar. O signatá-

O ISI'. Alvaro da SUva' :Martins,
, nosso assinante em PoI'timão, :¡nan
dou 70$00 para os no8S08 prote

.

gidos,
Também e Sr. Eduardo Faustfuo,

,nesS'O asSInante no Porto ISanto
(Madeira), nos éntregou, para o

'mesmo ffm, 50$00.
'

Agradecemos·, em neme dos con

templados.

rio, ousou �nviar telegI'ama ao 1.0
ministro do Governo Provilsório,
man1!f�standó a;laI1lIl� da população
e desejo de calma no perfode fes
tivo que pa&saNa, O 8JS'suDlto, se

gundo a Imprensa.; !for iSlOlucionado
a favor dog 'cai�eiros. Mas não virá
tal solução prejud1car senão todes,
pelo menOB algUns, em curto es-

,

paço de tempo? Não pensaram os

autores do 'comunicado, que quem '

não tem' não pede dar, e tanto o

comércio -cerno a indústria atrave&
soam e ;períOdo mais difícil des últl�

;
mos anos? «Sruber �sperar é uma I

. vi'Itude, já ,diziam nOSlS'es avós», '

mas corno a liberdade que nos foi. i

preporc1onada pelos acontecimen
tos do 25 de Abril, está sendo mal, '

inteI1pretada por alguns membros
das classes trabalhadoras, os abu
sos mu1tiplic�se, sendo de admf·
tt perigos para a sua cencreJtiza.

ção se Os movfm�ntes grevist3ls,
sem justa causa, continuarem no
ritmo até agera verificado.

I I,
Joaquim de oSousa P'Íl8Carreta

.

Jos,1 Ca'stal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

n�ENçAS DO COBAÇAO'

CONSULTAS:

2.•1; 4.&0 e 6.·' teiras, li 15
horas e· 3.a� e 5." feir.. , lii
18 horas, ·na Rua BapUst. Lo-
pes, 24-1.· Dt.· ela Faro�

Te�foBe Z.ll.

:::;:;:::;.:.;.;.:.:.:
.

::::;:::::
_

.

TRACTOR,ES 'FORD VENCEM
CAMPEONATO MUNDIAL DE LAVOURA1974

¡
HElSfNQUIA (FINLANDIA) - O 21.° Campeonato Mundial da Lavoura, realizado nos arredores .

desta cidade, teve como vencedor um Tractor FORD 4.000.
,

Os Tractores FORD foram, na verdade,. os grandes vencedores desta prova mundial de força e eficiência.
Num total de 34 finalistas nada menos do que 13 campeões utilizaram Tractores da marca FORD.

1--1
-•

Concessjonários de tractores FORD
i

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, LOA}
Largo do MercadQ, 2 a 12 - Telef. 23061/4 - FARO
Filial em PORTIMAO - largo �o Mercado de Gado - Telef. 22107

Monte

"
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Viva despreocupado
Empregue o se� capital

Uesário & U:, Lda.
EXISTE PAR. o SERVIR

,

Venda, oC"?'1pra e

MORADIAS

A-NDARES
APARTAMENTOS

em 'regime de propriedade horl.onta.

Encarrega-sB, de tados os contactos com Inquilinas
SedeI

lelers· '

Rua .1056 de Matos, 33

26216 ou' 25908 de PARO

Portugal não é independente
co-m o�Aigarva s,ob: domina080 Bstrang8ira

(Oonclwsão da 1.- p6glf&G)

Subornaram jornais e jornalis
tas; utilizaram o aparelho repres
sivo da PIDE para dispersar qual
qu�r esforço de interpretação da
realidade (o caso do Atlético de
Loulé, de Os Olhanenses e do
Círculo 'Cultural' do Algarve).
Instalaram «tampões» nas Câma
ras Mun,icipais e nas .Oonservatõ
rias do Registo Predial, na Co
missão Regional de Turismo, nos

Grémios e Sindicatos.
Tinham tudo na mão, menos

Imaginação.
Porque a imaginação autêntica

só pod� pertencer a revolucioná
rios.

_ Oom.ímagínação, teria sido im
possível ter-se feito esta venda
sistemática e macaca, aos domi
nadores estrangeiros, de um ver
dadeiro paraíso.
Onde nós, revolucionários, ima

ginávamos uma universidade, eles,
lacaios, maquinavam os centros
de droga, os centros de alta pros
títuíção, os centros de entendi
mento com os cristãos de Klu-
-Klux-Klan.

_ .,'

Onde nós, revolucionários, ima
ginávamos a defesa do patrimó
nio artísñeo, eles, os lacaios da
tertúlia capitalista algarvia, ar

rancavam tudo para decorarem
seus luxuosos apartamentos, ou

venderem ao preço a que só os

traídoées podem vender a arte.
Onde nós, revolucionários, que

ríamos implantar uma economia
socíalísta, eles, os lacaios, apre
goavam a legitimidade que o fas
cismo deve às suas eomissões, às
suas taxas, ao seu maldito di
nheiro.
'Chegámos à quase.completa do

minação. estrangeira.
Esta é a realidade da nossa

terra.
Por isso, citei Rivarol (<<ao povo

devem dar-se verdades usuais e

não abstracções») após ter ouvi
do, em grandes reuniões políticas
no Algarve, mais abstracções do
que verdades usuais ...

Vende-se
MERCEDES, ..BENZ 280 SE

Estado novo, muito apro
veitável para automóvel de

aluguer. Trata: Empresa de
Pesca Ríbamar, Lda, - Av.

D. Afonso Henriques - telef.
22438 - PORTIMÃO.

SERYICE OFIOIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu ,dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio
-Activos, fornecemos e insta
larnos em qualquer pllirte do .

Pais.
Orçamentos Grãtis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

A verdade é que a iDdepeudên
cia de Portugal nãe, é Indepen-:
dência, enquanto a economia do
Algarve não for portuguesa.
É uma verdade usual ..
Não é uma abstracção.

Carlos Albino

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

EspecialidacJe da casa: Camarões gre'
Ihados na chapa e Lagosla na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
TelefoneJ 6S.a30-QUARTEIRll

Amaro & Lima. Limitada

JANELA DO MUNDO
(COITIIcl'U8ão âa i» página)

t�m direno à libe.rdade e à inde-

pe:nd&cla.
'

Não é /ácil pôr a /unci(JtfUJ,r esta
'n1iáqu-fma que até aqui tem traba
lhailo numa engrrenœgfml diferente;
houve meM/'li() que subs.t-ilt·uir pel}fJJ8
e h�á também¡. que adaptá-la
perante slituaçoos novaS! que sur

jam. MM o, programa das Fórças
A� ,tem wndo a cumprir-se
integrœlmfmlte num dos, \reUS pon
tos funda'1l'llBlntalÍ8>: a descoJ<mfJza
çõo.

Oom.eoÇou pela Guilné, já touü
mente independente e está a con

tinuar em Moçambi:que, B. Tomé
El Prínclpe, OaJbo, Verde, Angola.
Este ano ae 1975 marcará defi
nf,tivamewte um norvo rumo da n08-

sa hi8ltória. A�gun., poderão criti
cá-lo, mas, todaS! terão de cOmqJre
enâer a intenção da pO'Utitca. 'POrtu
guesa no ú].tinno qua1'to do 8lécuZo
XX. E?l.terrar o pas8œdo coloniaJ,
reconhecendo que é diferetnte o

mundO' em que hoje gi'ram 08 nas-

808 tflh08. A adaIptação, mais di/'Í
cU pam uns, ma� fdciZ para 01U

tr08:, ,tem de coweçar em cadd; um
de tWa; o meBI1J1¡{) st!} p0JS'8a coon as
ccilónms" algu� daJs qua-iJs, já
iam em adiantado eetoâo de liber
tação. quando do es de Abril. Dai
o prf.mdro, grande passo ter I8ido
em Bissau e contlln_ .em Loureñ
çO'Marques.

Os Obstdcul08 f Não eõo peque
n08, haja em VÍ8lta o" interess68
cr£a;do,s e O' '1WItural cOlmOdiismo doo .

bem in&faládos em Africa que ja
mais oo-md.tiram que -isso 8IE' pas
.mstB� 'Um dia. Há aihldla outras di
ouldaà6& de ordem interna, CO'11W

seja a dimsoo dos mO'Viment08, de
Ubertação. MaJ8 ætes mesmos fa
zem O' 88forço 'de manobrar em

conjunto reccmhecfmdo que a sua

hora acabOlU por chegar. Por mO',
em, Angola, a tran8'iJção se torna
mais difWiJ, em virtude da wis"
Uincia de -trés- g'T'fU1J08 com certa
força e influência em várias zo

nas da pOtpUlação. Mas todos re

conhecem que terá de encontrar
-SIB uma plataforma camum.

PortugaZ ndo abandona nem ce

de, '1nia!8 ,restitui, reencontrando a

mais jU8ita solução que a Hist6ria
âo« nos,sos dia& lhe. ensina. A li

be.11tação dos- povO:8, seja; em Afri
ca ()(U _tro continente é o cami
nho irrever81Ível da nos-.sa civ-iJi-za

çõo e quando ella não ee reaZilze vo

luntariamente faz-se pela [orça,
o que CU8ta muitos millhares de vi
das cO'nlBtituindo aVnàa um desgM.
te econófflQ,co de-que MS, pO'f'tugue
S.68, já ,tWfmlOS àI ,trágica liJção. E
será bom não. a es:qwecerm08.

Mateus Boaventura

.
Certifico nazrativarnente

que por escritura de 21 de

Outubro eorrente lavrada a

folhas 18 v, do Livro B-123 de

notas para escrituras diver

SBiS, deste Cartório Notarial
de Portimão a meu cargo, foi

por Júlio Amaro Marques Pe

reira cedida a Vicente Henri

que Lima, 'a sua quota no va

lor nominal de trinta mil es

cudos, íntegralmente realiza

da, na soeiedade em epígrafe e

alterados por Vicente Henri-

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazio Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Maluel de Almeida,
n.o 2.1.0.A_ Talaf. 22941

Portimão /

Vila Nova de CacelaConsultas diárias:
del 10 ¡s 13 hores
e des 15 81 19 heres
excepto eos db.-

dos à terde

Vendem-se lotes de terreno
com projecto aprovado, Cen
tro da vila.

Tratar pelo telef. 95120.

mas'afinal
o que é que 9milhões
de portugu,ses ganham
com a nacionalização

. de um bancoI

Segurança acima de tudo. Porque um banco nacionalizado
tem atrás de si o Estado. Ou seja: a solidez do Pais inteiro.

Banco nacionalizado é interesse de todos. Banco nacionalizado
é solidariedade no enriquecer da Nação.

Banco Nacional Ultramarino. 110 anos de experiência. A maior rede bancária do País.
,Œ

/ islol

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

nacionalizadó, nosso

I

que Lima e José Francisco
Soares de Lima, únicos e

actuais sócios da dita socíe
dade os seus artigos primeiro
e quarto, os quais passaram a

ter a redacção a seguir men
cionada' tendo-se o ex-sócio
Júlio Amaro Marques Pereira,
afastado da sociedade, renun
ciado à gerência e autorizado

que o seu nome continue fa
zendo parte da firma.

ARTIGO PREMIEIRO

A sociedade continua com a

firma «A1MARO & LIM�, LI
MITADA», a sua duração é

por tempo ilimitado, e o seu

inicio conta-se a partir de ca

torze de Janeiro de mil nove
centos setenta e quatro, tendo
a sua sede em Portimão, na

Rua Vicente Vaz das Vacas,
nove, primeiro andar.

ARTIGO QUARTO
Todos os sócios são geren

tes, sem caução e corn ou sem

remuneração, conforme o que
por acta for acordado, bas
tando a assínatura do sócio
Vicente Henrique Lima para
'Obrigar a soeíedade em juízo
ou fora dele, activa ou passi
vamente, e na sua ausência ou

impedimento a do 'sócio José
Francisco Soares de Lima.
Para os actos de mero, expe
diente, é sufieiente a assinatu
ra de qualquer dos sócios ou

-.-

gerentes.
Portimão e Cartório Nota

rial, taos 25 de Outubro de
1974.

A notârta,

Mariana Carapeto d08 Santos

Campanha de Natal em
duas cidades alemãs
Foram os seguíntes os resultados

da campanha de Natal para 05 poe,
bres de Vila Real de Santo Antó
nio: em Colónia (A'lemanha O{:i
dental) :

Encarnação Fernandes do Brito,
5 marcos; João Manuel Fernande\S
do Brito, '5; Manuel de Sousa Bri
to, 5; José Jesus BrIto, 5; Dionisio
Brito, 5; Mário Manuel iMaximiano
e 'esposa, 10; António iManuel Fer
nandes, 5; Armi-nda Fernandes, 5; ,

Nicolau Armando Matias, 5; Maria
TeIma Matia:s, 5; 'Fernando Àrman
do 'Matias, 5; Maria José Roque
Matirus, 5; -anónimo, 5; Joaquim
Bastos Sargento, 5; Vital Guerrei
ro 'Ferreira, ,5; 'F1eUcio Cardoso, 10;
,Maria 'FJoripe,s Cardoso, 5; 'anóni
mo, 5; Manuel Tenório e família,
10; ¡famUia rFerreka, 10; 'anóni
mo, 4,5, total, 124,5 mareos.

Em Remscheid (Alemanh-a Oci-
dental): Vitor Joaquim, 2 marcos;
,Vi,tor 'Sa}slnha, 2,5; Carlota, 2;
Francisco 'Lança, 5; José Cabrita,
2; José Vítor Manuel Correia, 2;
Sanina !Mateus, 2,5; José Lino, 2,5;
José Sequeira, 2,5; João Manuel
Silva, 2; !f.amHia Reis Mira, 2; fa
mília :lVIJ_;ra, 3; Júlio Nobre, 2,5;
Manuel Martb Afonso, 5; João
Manuel Santos Afonso, 5; 'Maria
Alice Dual'te, 5; Maria Emilia AJI
ves, 5; Teresa Brito, 5; Ca.dos To
ledo, 5; Albertina Duarte Cavém,
-lO; anónimo, 3; total, 75,5 marcos.
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Muita ganto (8 alIum barulho) na fosla dos Jogai Florais CONTOS MINÚSCULOS

do II CantonArio do Vila Heal do lanto Ant6nio
(Conclwsão da i» página)

tos e pontos de vista, aplausos
mais ou menos quentes e aoun-

Jogos Florais de

Vila Real �e lanlo Inlónio
POESIA OBRIGADA

A MOTE

Mo.TE

o" ariro} o cobre ,e a prata
que CQ!/1r611'Tl< p'lo mundo fora
servem 8'empre de arrecta

p'ro rlwar .burros à nora

(António Aleixo)

1.0 P<RÉMIO

Eu nãa quero
o oiro, o cobre e a qn-ata
que correm, p'lo qnundo fora,
prefira ir CQ!lljt�go,
Menino-iPoeta,
no ,mar ,doo teus olhos
com »erâe de aJgas
e soohoo aos molho8.

O O'ilro, não
-

cOl11Jtém as estrelas

que »eiono« braços da S.eTTa.

$6 ,lama '11100 fossos.
S6 vermes ,e O8i8IOS"

S6 fomes de paz.
S6 -hinos de gue.rra.
S6 punhaiJs de 6dio,
esventrando a terra! ...

E eu quero h01/'ÍZlmtes
da cor da manhã
com esperanças e nor,te.
Não quera'gl6fi.a¡s¡ e ,riquezas,;
que riquezas, IfI£8ta hora"
Serrvem sempre de ameata
P'ra levar burro,s à nora.

Helena Bonjour
(Lenuska)

2.° PRÉMIO

Em vez de Amor ti Perdão,
de Paz e FraJternidade,
há neste mundo traição,
despeito, ódio, vaidade.
Numa ambição IZesme.àMa
o homem 'tem, des,ta mdQ.,
uma noção insensata,
e (];()s valores morœi!s
prefere 0J8 ,ricos metais,
- 01 ariro, a cobre e a prata ...

Quase já nem valor damos
ao S,onho nem à Beleza ...
1!J o poder e a riqueza
,que, frenéticos, bU8camos.
Até mesma (li Poestia

-

pouca' gente a aprecia'
com' o enle,vo de OrWt,rora;
nem dão preço àS! maravilhas
cantadas em reàondilhas
que correm 'filo mundo, forra. " .

Morreu pobre Ant6.nio Aleiixo

porque nmgué,m lhe. pagou
os tesoiros que deixou
nl«,E8te U.lVro que V08I .deA$o.» .. '

Nas relaçõ� so.ci!ai.&
às vezes quem vale ;m:aÆs,
fwa atrás, 6m luta imgrata,
poi& que por fm.vi.(}s. camiinh08
dinheiro e. cunhas, padrinhos,
servem 08empre de arreata ...

Poeta filha, da Povo,
q'Ulantoo ver.ros fwB calando
p'ra cantar SMn<e.nte quando
f088le liv,re um mundo novo'!
PoesiJa, Beleza, Amor,
foi i8'to só o voilor
'que busquei a toda a hora,
e não riquezas terrenaS!
que afinal s:errve7l'li apenaJ8I

-

'fira �evar burros à nora! ...

Jo.ão. Braz
(Menestrel)

3.° ,PRÉMIO

O homem, todo ambição,
nesse esrUla que. o retrata,
de8lcobri'u, escavando o chão,
o ariro, o cobre e a prata.
POJ818II1»1Jdo ·de mão em mão,
- Quanta vez ,em¡, cail;a hora!
é sempre 'em ,boa união

que corr611'Tl< p'la mundo fora.
Nas valores que lhes dão
ante o caso que >Se trata)
aos�, - que t,ri:st681 são!
servem s.empre de arr.eata.

E francês ou 'alemão
- Quanta vez em cada hor'a!
não lhes falta ocas�ão
p'ra levar burros à nora.

Alitur César'Vale Rego
(Vale Sombrio.)

MENÇÃO HONROSA

N681te mundQ de. bravata"
onde prima a aparência,
é sinal de mais valéncia
o '000, o cobre e a prata}
ainda quando maW;rata
a Justiça ho,ra a hora.
Sendo brilhantes} embora,
quantas vezes, por 'Vaidade,
s.ão cinza, no�te, maldade,
que correm p'lo .mundo fora.
Metais fm"tos SMução,
tangem falro '8Ierenata,
..servem 8I6tmp,re de arreata
,aJO& fiéi.s, da ambição.
Fazem a fome de pão
e a'té compram o homem.
E s.e:m forças que os domem,
também serVe.m de espora
'fira levar burrOS! à nora,
oITIde. a 'puxar se COln8'omem.'

António. dos Santos Coentro.
«(Dom Africano IT)

dantes. A apresentação do espec
táculo esteve a cargo dos locuto
res Maria Júlia e Igrejas Caeiro,
que souberam captar a sãmpatía
da assistência, esclarecendo uma

facção desta quanto aos obj:ectivos
profi:ssionafs, arttstícos e políticos
que OB norteavam.
Aos Jogos ,F1lorats, que preen

cherarn a segunda parte do espec
táculo, presidiu o sr. Joaquim Bap
tíeta Pedro. Correia, presídente da
Comissão Administrativa da Cã:
mara 'Municipal, ladeado, pelos
membros, do júri¡ drs. José Cam
pos Coroa e Fernando Furtado.
Não esteve presente a dr, a Maria

Bárbara, também membro. do júrI.
Abriu a sessão o dr. Campos Co

roa, que esclareceu as razões que
o tinham Ievado a fazer parte do

júri (um pedido de Aurélio Madei

ra, da comtssão organizadora), hís
toríou 'as origens dos JÇ>gos fIo.rais
e a aua evolução até aos nossos

dias.
Procedeu-se depois à leítura das

produções concorrentes que haviam
sido galardoadas, disso se encar

regando os componentes do. Grupo
de Teatro António Aleixo, Aurélio
Maderra e Oracíete Rufino; Vítor
Nobre, do Emissor Regional do. Sul
da ,E. N. e os locutores María Júlila
e Igreja;s Caeiro.

'

iNa 'quadra popular, o primeiro
prémio coube a Mário Claro Lo
pes (Podesser), do 'Entroncamento,
com a quadra: I

respectívamente, COilIl as seguíntes
quadras:

"Uber.àa.àe. é 18Ó verdade
'11108 sonho« que a alma tece;
N6m o sol tem Mlberdade
quanda a nuvem aparece.

Para quê tanta ambição? ...
Tudo é -s,ol de pouca dura.
Todos caõem. num caixão
ao bailxar à s6puUura!

Eu não cobiço a rique�a
que te ']M'ernde o dia intei!ro ...
- Sou rei .da minha pobreza,
e tu escravo âo dinheiro!

O júri decidiu não conceder o 1.0

prémjo do 'soneto, nem o 1.0 e 2.·

prémio da poesia alegórica a Vila
Real de Santo António, nem qual
quer prémio ao ensaio. O 2. o prê
mio do soneto foi para Maria Luísa
M�randa Coentro Boujour (Lenus
ka), de Miratejo" Laranjeiro; o 3.0
a João Braz (Job) de Portimão e

menções honrosas a Odete Neves
Catalão (Musa Alentejana), Luan
da e Valdemar Barbosa. da Rocha.
Na poesia obrigada a mote 'o

1.0 prémio coube a Maria Luisa'M.
C. Boujour; o 2.0 a João Braz; o 3.,0
a Artur César Vale Rego 'e men

ção honrosa. a Antônio dos :Santos
Coentro, Lavradio.
Na poesia alusiva a Vila Real

de Santo. António, o 3.° prémio
coube a Maria de Lourdes Aga;pi-to
da SHrv:a (Sombra), de Lisboa e

mençli:o honrosa ao prof. 'Fausto
lPereiira Lea� (Trevo.-Axel), da Pa
lhavã.
iNoutro lugar reproduzimos os

sonetos, poæi8ls obrigadas a mote e

poesias alusd.'vas premiados.

DO
todo

ALGARVE
o 'Algarve

Todo aqU8Ze que faz riqueza
A cusrta de quem ,trabalha,
Não é gent,e., com cert.eza,
MaS! é, decert-o, um "Canalha!

O segundo prémio! foi! para Ar-
tur César "Vale Rego (Vale Som
brio.), do Porto, co.m a quadra:

O sobreiro faz cortiça;
o pinho, pinha e caruma.
E tanta gente - Oh! Preguiça!
Que não faz coisa nenhuma!

VERDE-SE, EM OLHÃO
Um conjunto de edifícios

com terreno�anexo e com a

área total de 57QOmi, com
três frentes, sendo- 38õO
m2 de área coberta e 1 850
m2. descoberta, situado
num dos melhores locais
da vila, adaptáve1s·a qual
quer ind-gstria elou demo
lições para construção ci
vil em zona devidamente

ll;utorizada como previsto
'Pelo planO' de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72491-
- OLHÃO.

o terceiro prémio coube a Va;l
demar Barbosa da Rocha (Rahmed
Ahcor), da Rebordosa ([)ouro),
com a ,quadra:

Estendæite a mãQ fechada
num ,gesto ae muda oferta ...
Mas d68ite, uma bQfetada
quando a ,mão ficO'U œbeTta!

Foram atribuidas menções hon
rosa;s a Artur César Vale Rego
(IPintassHgo Azul), Valdemar Bar
bosa da Rocha e Maria Otnia de
Lima Nobre (,saturno), de Faro,

I'

Jogos Florais de

Vila leal �e lanlo InlóDio
JORNAL
lê-se em

, I,

Poe.i. aI.góriea
SOU UMA SOMBRA ...

3.° PRÉMIO

Aqui me tens
e venha dJe longe para te ver,
sem horas e 'Sem pressas,
transporta m'ÍlSiSlangaSl de Sol
e flores de amendoeira
no fOlgo'-fÍituo do crepúsculo,
Aqu'i me tens
OIh! Vila Real verdadeira
chama de fumo risonho
sOlbre um Mar de tempes�
nas manhãs afOlgada& de pe.-

[numbra
por dent,ro só ,te.n81 saudade
e eu, coWa nenhuma.
SOiU uma sombra, e nada m.ais,

itranspór-to o caJor dOl 80l ea;-

[po8'to
e a ,t-ernura .daS! ,brisas outonaVIll.
oh! VNa Real de Santo Ant6nvo
aquí me ,tens .

deixo..,te. ,o Sol levo,-te oS! ven-

[davais!
Maria de LourdeS"A. da Silva

MENÇAO HONROSA

N0161 rios das s,uas veias

Há farrapos de sonha,
F,lar, andorinha, lirio, paÑnel ...
Águia com asas de cisne,
Dmmante, rosa, estrela, cinzel..
N08 rio'S, das suas veias
Há poemasl brancos, s:£derais,
Desrlumbramento, sol} exalta-

[ção,
Lajes, abóbadas, vitralis ...
Nos riQS das 8'IWi8' vœas
Há reUquias, sangue. e ouro ...

PingQs, d'am.;or} lua, magia,
Pe.nas brancas, s,e.da e ,te8'OiUro...
N08 riOl6l das S'Ua& veiaS!
Há seWa e aroma em pe.dæ

[,tail ...
Grão de 'süencro, poesia,
Treva e naIVe, luz e catedral! ....

Fausto Pereira iLeal

(Trevo-Axe1)

Tradutora intérprete
Com o curso do ISLA (Instituto

Superior de Línguas e Adminis

tração), especialIzada em Inglês e

Alemão, do.minando 'também o

Francês 'e sabendo dactilografia
,nesta;s Linguas, deseja emprego
compatível.
Respostas a este jornal ao n.O

18352.

ANTlTESE

Também eu sei que ,tu me aban
donaste, amiga miinh.a. Pâro, para
'7n08,_, na /11W8II'I'lia enseada do pensar
meltmc6lico que '11108 inerte a fase
derradeira das relœçõ� adultera
das e saturœdas tolhenào;-¡yro's a es

pontanéidade de 'olhar sVruoer08.
Bailann-nos as folhas [reecae de

abril na derme iSens1ibi:lí.S<tica dii

me<m6ria, a chamar, à chomuur, Não
OUVe81'l 1!J a minha angWs,tia ere
vada na li:rre.versibilidade dOIS fac
tos. Oh, coma ecoam nestas pare-
dea SlUrdas..'

'

Quem? - perguntas.
São os meus 'eus. Será que ainda

não penetraram em ti'l '

Se eu espremi esse corpo mii
limet:ricamente nest68i palmos arre
ganhados, de ansiedade e prazer de
descobrir <liS! mara,vilhas viJrgens
que 1M) entUSliasmaram delftrante
mente em jorroa de eeneaçõo.
Se eu dæcOIbri em ti, a int£mÆda

de I8¡(1.grada de quem � compreen
de e me identifica com;o uma necfM
sidade. ,monumental de carinho:
Se eu guardei 6m nW;m o 6dio

sa/JfIDiente !para te oferecer no acto
í'neVitável do abandolno.
Porque é iUfu beio, que só tu,

mil'nlha grande am4ga,' meu grande
amor, o merecia8.

José M. BOta

Istvr�s «Duralox»
e f¿evGstimentv,s ()restí�lv

Representado poæ GAVINO SIMOES
Fa.zem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá

licos e Plásticos.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen

tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi-
nilicos para paredes.

'

Orçamentos grátis: I
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.· Esq.o - Tel. 366 -

Vila Real de Santo António.

oAINDA
MON,SJJJNHOR PARDAL RES

PONDEU, NAO RESPONDENDO.

Deleitei-me iniCialmente com os

seWa '«abali!zados ensinamentos» 'so

bre morfologia g.ramatical; mas à
me.ài(la que' prosseguia ,na leitura
âo« con.siàe.ranàos" comecei, a ficar
perpbeæo com o conteúdo âoe. mes
mQ.S¡. Quando okeguei aJO fim, [ee-se
luz .neste meu «júnior» cérebro -

1!J que, o «sénior» monsenhorr Par
dal tem oitenta anos, eu não o

sabia!

Se, no iniciío desta minha iintro
miss:® jo,rnalÍ&tica, eu souoe818e da

FACTOS E IMAGENS
(COItliClusão da 1." página)

E8'ta Oompanhia Po,rtwguesa de
ópera ,trevia' (a '1'108'8,0 ver), sair
mais vez681 de Lf.s.boaJ, pais il sua

acção, em obr<li8l como' e8ta, de ,ge
ral peroe.pção pelo públ'iiéo, não
deixa de ser be'YlJéfica. Foi, <em No

vmrobro, ao BarrefJro, a convite, se
gundo no" dbs8!e um dOIs seus adstri
too, .da Oomwsão Administrativa da
Oamara, convite apoiado pelo Par
ttdo Oomunista Português, veio
agora a· Vi1a Real de Santo .Âhlit6-
nio} a fechar} de forma acettálvel,
o ciclo arlístilco das comemorrações
do segundo centenário da fundação
da wa, e de.pOris, poss>ivelmente,
-entrará de novo. no seu <casulo)
da capital, actuando, de. longe em

lQ!lljge, para quem lá quiser (e !pU
aer) ir.
Gootámos} .francamente, de ver,

cheia e como. que transfigurada,
para a8\S1i¡s,Ur à «Butterfly» a SfUa
do cinema cwjo «¡fort&1J, com louvá
veis exc'e.pçõoo, são 08 ,Sartanas,
Djangos e Trinitás, num quas.e per
manente cUma de violência, pan
cqdaria e excitação, mais, ootupl¡;di-
Jil;cado/CD$, que outr!1i caiM._ E gaatá
'mos de ver toda aquela gente a

aplaudir com calor a ma'Í!& bela
área da ópera, a me4Ia do segundo

- acto e. levantar-se, no filnal, cha�
manda ao proscénio} quatro vezes,
Os. intervenilentes, com aplausos vi-

branties
.

que atingiram o estrépito
ao S'Urg¡,r Ana Lagoa, cuja versão,
na ¡principal protagonieta} se '11103

,

afigurou ,bem vivida, desde. a voz

a toda a præença em. cena. Bo"YIJS,
famJbém, nos' pareceram Helena
Oláudio} em Suzuki; João Pessa
nha} ,no ,«cônsru.l Sharplen»; Vasco
Gü no «o.fi.cial Pinkerton); Luis

,Brunner em «-GorrO) il no cOifiC'iIaJ
do regiis,to); Œta Seabra em «!fa
te); Hwgo (Ja8(1;e8 no «Principe
Yamáidori» El no «Oomi.sl8ário Im
perial»; João Velooo no «Tio Bon-
,zo» {j Ant6nia do Ooito} no paperl
(1rI/IUlJ)) de um .dos criados..

BaStante útei& tl aces8Íveis foram
os comentáriOls de Maria Helena
de Freitas, �udam.ào a melhor com
pre.etnder o ent,recho e. justamente
salientanwlo as áreœs e corOl6l ,mwSi�
calmente mais válidos da famosa
ópera.
19ualment-e dignos de menção, a

movimentœção dos. numerosos figu
rantes, em e81pecial ao longo do
primeiro ac,to, 0J8 coros, do Teatro
Nacf;cmal de S. Carlo's, o guarda
-roupa, os e.leiltos de luz e a exce

lente actuação da Orque8tra Sin
tónico, Nac.ional} que, sob a regên
cia do mae8ltro Silva Pere4ro, mui
to contribuiu para o êxiito alcan

çado p9lo e81pectáculo'
A's8iS.tiram à récita o chefe .do

Distrito, dr. Luís Filipe Madeira, e
muitas pessoas de outras terras
da Provincia.

C. da R.

Alberto Pires Cabral
M'ÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultas:
'As 2.", 3.as, 5.&S e 6.ao feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19.-30 horas.
As 4.ao feiras das 17 às 19,30

horas. '

Consultório - Rua Portas da
_Serra, 37-1.° Dt.o - Frente -

Telef. 2 35 28
PORTIMAO

DIVÓRCIO
provecta idade do monsenhor, não
me ter:i;a me.tUo no assunto; mas

s6 agora o I¡iquei æbe.ndo. Por i8so,
mons�or Pardal, vossa reverên
cia não afendeu ninguém; ne.m a

mim n6m aos que apelidou die «vea

do&», nem vossa reverência se ofen
deu ,o; si: próprio; CDn'tiinue a eæpo«
as 8IUiaS, '8'en� oqnnfões robre tão
8SlCaldante e preocupante pro,ole
ma; continue a ewilàenciar o que. os
8euS oitenta anos de celilbato mais
não podem transm4tir, porque a

mais não é OibrbgadQ; e nem o po
dem respOllJs!lli/')ilizar por coisa al
guma} a não ser por falta de ei-
1lÍJSma.
Por ,toàœs as palavraS! que me

dirigiiu mão ,te.nhQ que lhe perdoar
porque VO&'l'a re:veréncia já não
pode OIfender ninguém, nem seqUer
a um tWgarvio como eu.

Que D6U8 o ajude. a morrer san-
tamente.

Mári M ho ao ado

"-",-,,_,,_,,_,,_,�,,--,,ft

Comparticipáções
Foram concedidas as se'gulntes

cOimparticipações: 520 contos à Câ
mara de Tavira,. para reparação
de arruamentos em ,santa 'Luzia;
7'3 contos à Câmara; de Vila Real
de Santo António;, para Co.nstrução.
de arruamentos "�m Manta Rota;
378 contos à Câmara de Lagoa,
para construção do caminho mu

nidpal n.O 1273, da estrada nacio
nal ,n.O 124:"1, em Poço Partido,' a
Benagi1; 3.' fase; 700" contos e·

312oo$üO, respectivamente à Câ
mara de Portimão, para o' camLnho.
munfcilpal n.O 1145 (construção do
lanço entre Várzeas do Farelo e o.

caminho municLpa;1 n.· 1068 (pa
¿hecos), 3.a fase e plano. de porme
nor da !baiXa; 61 200$00 à Câmara
de' AJ.bufeira, para reparação da
Rua do Padre Semedo Azevedo; 44
contos à Câmara, de Aljezur, para
pavimentação de arruamentos em

Aljezur; 20 contos à Câmara de
Lagos, para reparação de arrua

mentos; :28 contos à Câmara de

Monchique, para; arranjo da Rua
de Serpa Pinto; 20 600$00, à Câ
mara de S. Brás de Alportel, para
construção de troços, das Ruas A e

B; 1'3 ContOiS à Junta de Freguesia
de ,,santa Catarina da Fonte do

Bispo, para co.nstrução de cata
cumbas; e 444 750$00 à Câmara de
Oastro MarlIn, para electrificação
de S. Bartolomeu do Sul.

Técnico d,� contas
Com o Ourso Superior

Administração Econ6mica F'i
nanceira, deseja efeétuar con
tactos para montagem ou exe

cuçãO' de escritas a partir de
1975.
Resposta à Rua 16 de Maio,

30-A - PORTIMÃO.

BAt'TOt' Oc BRANDA-O LDAlvALE DE CAMIilRA
" . O et. ,'o PORTO-R. D. AI1t6nlQ Barreao, 138

(âmoro Munici�ol �e Vilo Real �e SODio lnlÓDio
AnQnclo

AIRRJFJND.M.ÆINTO DAS JiNSTALAÇõE1S PARA COMÉR

CIO DO PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO DE MON

TE GORDO

AceitaJffi-'se propostas em carta fechada, até às 12 horas

do dia 20 iDE JANEffiO DE 1975, para arrendamento das

instalaçõeS! para comércio do Parque Municipal de Cam'Pismo
de Monte Gordo, durante o periodO' de 1 DE FEVEREIRO
nE 1975 a 31 DE DEZEMBRO DE 1976.

As condições encontram-se ¡patentes na Secretaria da Câ
mara Municipal.

Vila Real de Santo António, ,31 de DezembrO' de 1974

o Presidente <la Com�'SiSâo Admin1:sttrativa,

Joaquim Batista Pedro Oorreia

/
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Cartório Notarial de Vila do- Bispo
CODstruções Vasco da Gama, Lda.
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 19 de Dezem
bro de 1974, lavrada de fo
lhas 29, a folhas 32 v,", do li
vro de notas para escrituras
diversas N,> B-19, deste Car-

. tório, foi constituída entre

NIGEL FINZI, JOHN
EDWARD HAY-EDIE ,e

JOÃO AUGUSTO DE �
PALMA MOREIRA, uma so

cíedade comercial por quotas
de .responsabílídade, limitada,
mencionada em epígrafe, nos

termos dos artigos seguintes:

1;° .

.: A sociedade adopta a deno

minação de «CONSTRUÇOES
VASCO DA GAMA LDA.»,
com sede em Lagos, na Rua
Soeiro da COsta, N;o 2, res

-do-ehão, freguesia de Santa

Maria, e durará por tempo
indeterminado, a partir de'

hoje.
.
,§ único: - A sociedade po

de instalar e manter sueur

saís, delegações, ou qualquer
outra forma de representa
ção, onde e quando lhe pare
cer conveníente.

2.°

O seu objecto é a indústria
de construção civil, decora

ção, representação e. comércio
de materiais de construção e

de quaisquer outras activida
des a que, por deliberação dos

sócios; a socíedade resolva de

dicar-se e seja permitido por
lei.

3.?

o capital social é de

500 000$00 e encontra-se
-

ín

tegralmente realizado, em di

nheiro, distribuído por três

quotas a saber:
. - Uma do sócio,NIr
GEl,. FINZI, no va 10r de

225000$00;
- Uma do sócio JOHN

EDWARD HAY-EDIE, no

valor de 225 000$00 ;
- Uma do sócio JOÃO

AUGUSTO DE LIMA PAL
MA MOREIRA, no valor de

50000$00.
§ 1.° - Nos aumentos de

capital cada um dos sócios
tem o direito de subscrever a

quantia proporcional � sua

quota na sociedade.

§ 2.° - A sociedade poderá
exigir aos sócios prestações
suplementares de capital, as

quais vencerão ou não juros,
de harmonia com o que, em

assembleia geral, se delibe

rar.

§ 3.° - Independentemente
dessa exigência, poderá qual
quer dos sócios fazer à Caixa
Social, os suprimentos de que
ela venha a carecer, nos ter
mos .

e sob as condições em

que a assembleia geral acor

dar.
'

§ 4.° - Quando se verífí

quem dificuldades ou íncon

veniências na sua restituição,
por insuficiência de capital
social para a gestão dos negó
cios da socíedade, os supri
mentos poderão ser integra
dos nas quotas dos sócios a

que digam respe�to,. sob as

condições em que a assem

bleia geral acordar, mediante
escritura de aumento de ca

pitaL
4.°

A gerência, dispensada de

caução e remunerada ou não
como se deliberar,

.

pertence
aos sócios NIGEL FINZI e

JOHN EDW ARD HAY

-EDIE, que são nomeados ge
rentes.

§ 1.° - .A:. sociedade con

sidera-se valídamente obriga
da com a assinatura de qual
quer um dos gerentes em to

dos os seus actos e contratos.
§ 2.° - A sociedade po

derá constituir mandatários
nos termos do artigo 256 do

Código Comercial, para. a

prática de certos e determí-
nados actos.

.

;
§ 3.° - :mm nenhum ca

so a sociedade pode ser obri

gada.em fianças, avales, abo
nações, letras dé favor e em

.todos os actos e 'documentos

. estranhos aos negócios 50-
,

eíaís;
5.°

Se qualquer sócio quiser
: ceder as suas quotas, deverá
,avisar oS sócioaque têm o di

reito de preferência, na pro
porção das suas quotas .

§ 1.° - O cedente notifi

cará todos os sócios, por meio
de carta registada, com aviso
'de recepção, para, no prazo
.de 30 dias, exercerem o seu
; direito de preferência.

§ 2;0 '_ Para efeitos do es

'bibelecido n� parágrafo pri-

meiro, o valor das. quotas é o

que' resultar do balanço espe
cialmente feito para esse fim.

§ 3:° - Em caso que os só

cios não exerçam os seus di

reitos de preferência, as quo
tas poderão ser cedidas a es-
·tranhos .

§ 4.° - Para os efeitos do

'disposto no parágrafo ante

rior, se o valor das quotas
oferecido 'pelos estranhos es
tiver abaixo do estabelecido
do 'parágrafo segundo, o ce
dente deverá tornar a notifi
car OS sócios, 'que têm o di

reito de preferência; pelo
mesmo valor oferecido pelos
estranhos, nas condições es

tabelecidas no -parágrafo pri-
meiro.

6.0

No caso de falecimento ou

interdição de algum dos só

cios, a aocíedade continuará
com os sobrevivos ou capazes
e com os herdeiros do falecido
ou representante legal do in
terdito, devendo' aqueles es-

'éolher, de entre eles, um que
a todos represente na socíe

dade, enquanto a. quota se

¡ mantiver indivisa.

7.°
,

Às' assembleias gerais para

Todo o 'Homem', a Família, precisa e tem direito
a ter férias .. Mas você bem sabe quantas mais e

mais despesas as férias provocam" e quanto é
cada ,vez mais diflcil encontrar um bom local para
as passar. ,

e claro que há sempre o recurso de um «bom
hotel» ... mas é caro; é claro que há (quase) sem

pre hipótese de se .aluqar uma casa na praia ... -,
.

Mas quem faz a lida doméstica? E quem vai às
compras? E se falta a água?..

.

,

HOLIClUB OFERECE�lHE A SOlUÇÃO. Apenas
por 30.000$00, você pode. tornar-se proprietário
de' um TITULO DE FÉRIAS HOLICLUB que lhe

. garante a estadia, por uma semana e para 2 pes
soas. (mais os miúdos ... ), .nurn dos nossos hotéis.'
ou apartamentos, em. excelentes zonas turísticas
como a Praia da Rocha,·Alb:ufejra,'.Estoril, a mara

vilhosa Ilha da Madeira. e; dentro .errr breve; em.
outros excepcionais locaisl'

.

Sem-mais problemas e com um-serviço completo,
para que você e sua família' tenham as férias

HOLICLUB
PROMOÇAO E .DESENVOLViMENTO TURfsTICO, S,A,R.L
lisboa - Campo Mártires da Pátria,! 103, 1.°

Tel�f. 464 n-55 60 29
Porto - Rua Assis Vaz, 84

Telef. 495957

Noyo comandante dos Bom�
beiras Municipals de Faro Pontes & Azevedo, Lda.
Foi nomeado comandante dos Certifico que, por escritura

Bombeíros Municipals de Faro o de 22 de Novembro de 1974,
sr, agente-téoníco de ¡Engenharia
'Marciano Nobre, que já . assumiu lavrada e exarada de fl. 13 a

funções.
.

fl. 15 do livro de notas para
escrituras díversas n," 81-A

as quais a lei não preveja for- do Cartório Notarial de La-
malidades especiais, s e r ã o

gos, a cargo da notária licen- . A sociedade adopta a firma
convocadas por cartas regis- ciada em Direito Palmira Pontes & Azevedo, Lda., tem
tadas, com aviso de recepção' Amaral Seabra, António San- a sua sede em Lagos, na Rua

-

dirigidas aos sócios com 15 tíago de Aragão Sousa Pontes do Infante de Sagres, 14, fre
dias de antecedência, em re-

e SU3i mulher, D. Teresa Ma- guesía de S. Sebastíão, conce
lação ao dia marcado para a ria Duarte de Azevedo Ara- lho de Lagos, e durará por
reunião. gão Pontes, casados sob o re- tempo indeterminado, a partir
Está conforme o original, e gime de comunhão de adquí- de hoje.

declara-se que na parte orni- ridos, residentes em Portimão,
tida nada há em contrário ou constttuíram entre si urna so

além do que na certidão se
narra ou transcreve, o que
certifico. LOJA
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 20 de Dezembro Pretende-se 'casa para co-

de 1974. rnéreío e babitação em Vila

Real de Santo António .

,

ciedade comercial por quotas
de responsæbilidade limitada,
que se regula nos termos cons
tantes dos artigos seguintes:

I-IOLICL.U,EI'
O aOLIOLUB desejaria ter :AGENTES ou CORRES

PONDIDNTE'S em todas as Iocalídades do País, para
divulgação dos seus Títulos de Ocupação. Se estiver

interessado queira fazer o favor de nos contactar para:

2.°

O seu objecto é o comércio
de pronto-a-vestir, decoração
e agência dé representações e

qualquer outro ramo em que
á sociedade acorde e seja le

gal.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

o capital social é de 50000$,.

Respostaa a este jornal ao inteiramente realizado e 'subs
n." 18453.

,

HOLICLUB

Promoção e Desenvolvimento Turístico, s . .N. R. L.

OamrpoMártires da Pátria, 103-1.0 - Lisboa

.que bem ·merecem! Apenas, por 30000$00 e para
toda a vidal Basta escolher o local alguns meses'
antes! E mais: os «TITULOS DE· FÉRIAS HOLI
CLUB» podem ceder-se, alugar-se, vender-se, etc.
Este mês, ainda' é cedo para '«falar de férias»?

¡ Talvez. não: não guarde para amanhã, o que deve
,

. fazer hoje!
Mesmo que' o seu caso não seja o que acima
apontamos, o HOLlClUB oferece-lhe várias moda
lidades (desde Títulos para mais pessoas 'e mais

, semanas; até condições de venda especiais e

muito acessíveis). Envie-nos o cupão. e dar-lhe
-ernos todos os pormenores.

FALA-SE MUITO DE «TURISMo SOCIAL» ...

«TíTULOS DE FÉRIAS HOLICLUB)}
" SÃO O NOSSO CONCEITO!
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crito, em dinheiro, e corres-'

ponde' à 'soma das quotas dos
dois sócios, 25 000$ cada uma,
uma de cada sócio.'

4.°

A cessão de quotas é livre
entre es sócios, mas a estra
nhos só com consentimento da
socíedade.

5.0

Ai gerência da sociedade,
dispensada de caução, será
exercida por ambos os sócios,
que desde já ficam nomeados

'gerentes, mas a socíedade só
se obrígæ com a assinatura
dos dois sócios.

6.0/

É expressasnente proibido
aos gerentes usar da firma so

cial ou reeponsabílízar a so

ciedade por dívidas de favor,
ævales ou outros negócios es
tranhos à sociedade, sendo
nula a obrigação assumida em

relação à socíedade,

7.°

Os sócios poderão' delegar
um no outro, ou em. pessoa
estranha à sociedade, todos
ou parte dos poderes de ge
rência, mediante outorga de

procuração, com .consentímen
to do' outro' sócio.:

8.°

As assembleias gerais serão
convocadas por earta regista
da corn, pelo menos, oito dias
de antecedência.
É certidão que fiz. extrair e

,:ai conforme ao original..
Cartório Notaríaíde Lagos,

26 de Novembro de 1974

o Segundo .Ajudante,

LuísfJ, Simôes Costa

Vítim:as' ·d� acidentes
de viaçã'o·
A dots quílômetros de Bensa

frim, no local conhecído por Bar
ranco do Montinho, por se ter en
c8Jndeado com os 'farôís de um car

ro lígeíro que seguia em sentído
contrário, saíu do leito da estradá
precípítando-ss por um aterro, um
tractor com reboque, pertencente
à ffirma Modire-fMoagens e Destí
larias Reunidas, Lda. com sede em

.

Lagos, que era conduzido pelo sr.
João António Imaginário, casado
resídente na povoação de iPortel3JS:
há anos 'em servíço naquelæ firma.
Voltando-se o reboque, ñcou de
baixo da carga, constituida por
cerca de cinco toneladas de azeito
nas, o trabalhador st: Carlos Má
rio, de 25 anos, cesado, resídente
no lugar da Ponte, freguesIa de S. .

'Sebastião, o 'qual t'eve morte ime
diata, ficando também ferido corn
certa gravidade o sr. Jaime Bata
lim António, de 48 anos, casado,
residente no sitiO da Oachôa, fre
guesia da Luz, todos do con-celho
de Lagos, tendo este último sido
transportado ao hospital de Por
timão, a fim de ser tratado. 0 trac
torista 'saiu· ileso e a G. N. R. de

. Lagos, tomou conta da ocorrência.



JORNAL DO ALGARVE "I

Actualidades desportivas
F u T E BO L

Car.npeonatos Nacionais

I DIVISÃO

Vitória certa, em iFaro, da turma
que se lançou no futebol mais

objectivo. 'DUicU foi transpor a de
fensiva alcantarense, que chegou a

contar corn cinco elementos e 'se

houve, aUás corno todos os sectores,
com uma operosidade digna de 're

gisto. Mas o azougado Domingos
(um jogador de eX'celentes recur

sos e 'que fez magnifica partida),
foll iNech-a a penetrar, permttíndo
ao «capitão» Almeida I a concreti

zação dos dois golos iniciais. O mo

ço víãa-realense estaria ainda na

base do 3.° tento e o último golo da

partida seria por ele assinado.
Após o intervalo, 'surgiu-nos um

Atlétíco mars elástico e jamais con

vencido ou vencido pela vantagem
do antagonísta. Obteve um golo
com Inteiro merecimento" desfrutou
de outras ocasiões, como sucedeu
'aos donos da casa, mas a defen
'siva algarvia soube e pôde impor
-ee e o Farense acabou a pantída
com pleno rttmo, desbobinando bom
futebol e reafirmando a sua boa
forma.
Em Marvhla o Olhanense não foi

feliz, pois 'conheceu a derrota a três
minutos do termo da partída. Mais
uma vez ·0 grupo de Olhão perdeu
nos últimos momentos, após fazer

inteiro jús a retornar com pontua
ção posétíva, «Broas» de João Luis

possíbilítaram que o Oriental arre
cadasse uma inesperada vitória,
nascida num «canto».
Jogando com prudência e labor

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Farense, 4 - Atlético, 1

Oríental, 1 - Olhanense, O

II DIVISAO

Portimonense, 4 - Sintrense, O

III DIVISAO

CaiSia ,pfa, '3 - SHv'es, 1

Sambrazense, 2 - SanUago, 1

Luso, 1 - Lusitano" 1

Aljustrelense, O - TOIT8Ilta, O

Esperança, 5 - Paio ¡Pires, 1

JUNIORES

Benfica, 7 - Farense, O

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Lagoa, 3 - Sambrazense, 2

Portimon., ·4 - tSambrazens·e, 1

Espe'rança, 3 - Silve,s·, 1
São Luis, 2 - Lagoa, O

Ta;virense, 1 - Lusitano, 1

JUVENIS

Lagoa, 1 - Portimonense, 4
.silVeiS,. 1 - 'Olhanense B, 1

Quarteirense, 1 - Olhanense A, O
'Farense B, 1 - São LUÚSl, 6

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

,Sportfng-Olhanense
Farense-União de Tomar

II DIVISAO
União Sport-'P<:irtimonense

III DIVISAO
Stlves�Seixal

Lus-itano�Sambrazense
Torralta-Be,ja

Amora-<Esperança
JUNIORES

Farense-Ac8ldémi,co

CAMPEONATO DISTRITAL
Portimonense-,Lusitano
Olhanense�Esperança

Si1v�Sãó Luís
Lagoa-Tavirense

IUVENIS
FareDiSIe A-Lagoa

'Portimonense"ISilves
Olhanense B,.;EsperBlnça
Olhanense A-'Farense B

São Lui.s-Moncarap-achense
Lusit-ano-ILoUlletano

comentários de João Leal

defensivo, OS pupilos de Manuel de
Oliveira proeuraram nos contra
-ataques de .Ademír e Renato e

com o 'empurrão de Jesus, utilizar
uma estratégia conducente à exe

cução dos seus objectivos. Afinal,
todo esse labor viria \ a ser com

prometido quando raros acredita
vam no desmanchar da íguaídade,
Na tarde de hoje teremos de

novo o Olhanense em Lisboa, para
defrontar o Sporting, ínícíando-ee
assim a 2.' volta da Dívísão Maior.

Recordamos que no 'encontro da
1.' volta, em 'Faro, a vitória (a 1..
do Olhanense entre. os .dots contén
dores) pertenceu aos aãgarvícs.:
Duvidamos 'que o êxito se repíta
hoje 'em Alvalade. Em Faro, ama

nhã, o 'Farense recebe o União de
Tom'ar e é natural ¡favorito.

II DIVISAO

FOI concludente a vitória alcan

çada pelo ,portimonense sobre a

equipa de S·intra. Quatro tentos,
sem resposta foi o «score» final"
revelando a superiori'dade dos al
garvios e o poder concretízador do
'S�U ataque (o 2.° melhor da zona

Sul). Ainda que em toada lenta, os

algarvios enlearam a turma anta
gonísta, atraindo-a para o 'Seu jogo
e dominando os acontecímentos.
As possíoílídades de irem mais
além ainda exíetem,
Amanhã, o Pontímonense deslo

ca-se a MontemQr para defrontær '

o União Sp�rt e pode retornar
sem conhecer a derrota.

m DIVISÃO

JUNIORES
Sete tentos sem resposta foi a

pesada punição Is,ofrida pelo Faren
se no ,Estádio da Luz. Até ao final
do 1.0 tempo (1.-0)" os moços de
'Fam ainda aguentaram os encar
nados. A maior valia, sob todos os

3!spec.tos, do Benfica, acabou por se

impor no 2. ° tempo e <!onstruir
uma robusta vitória.

A'manhã, o Farense recebe o

Académico de Coimbra (vitória dos.
estud8lnte's na i.· voLta por 5-0),
num encontro em .que os algarvios
conhecerão evidentes dificuldades.

Vende-se-
Gerador de vapor, tipo horizon

tal, ;timbre 10 Kg.jcm2, com capa
cidade 3,540 m3 e superfície de
aquecimento de 41,40 m2 CODJSIU

mindo nafta com queimador John
son e podendo adaptar-se a lenha.
Mostra-se na Rua Manuel Martins

Garrooho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da Cruz

- Telef. 72314 - OLHÃO.

1If) fulebcl i�la allSilrviv dv anvil

�uem ven[erá O cc Irof�u �ran�J [ulaI �er!nD)) 1
Continua a suscitar grande inte

resse a iniciativa do J()rnal ,do Al
gatrVe de, com o patrocínio da fir
ma

. Franc�sca iMatiais., de Torres
Vedras, prOlIllover a eleição de «'O
futebolista algarvio do ano»,

Re'ceberá o vencedor o valioso e

artisttco troféu «!Brandy Casal Se
reno». .Podem 's,er Indicados nolS

cupões-votos que 'S·emanalmente te-,

mos vindo a ·inserir, futeboilistas
que actuem em clubes do Algarve
ou 0tS 'que, nascidos nesta Provin
cia, actuem em agremiações de
além-V.ascão._
Hoje volt8lmos a inserir novo

cupão-voto o 'qual deve ser preen
chido, colado num postal e 'enviado
a Jo-r.nœl do Algarve, Apartado 12,
Vila Real de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Clube:

BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
-------

_

Votante:

BASQUETEB_OL MARREIROS
O OLHANENSE É CAMPEAO

.

DO ALGARVE EM SENIORES Certifico, narratívamente,
E JUNIORES

que por escritura de dezoito
Terminou o D-ilstrital de Seniores,

v,erlfÍCando�se nos últimos encon-
do corrente mês de Dezembro,

tros os seguintes resultados: lavrada a folhas 49, do livro
'Farense, 6'4 ___:_ Os Olhanenses, D 3 d t61; Os Olhanenses, 71 � Imortal, -, e no as para escrituras

38; ¡Farense, "47 - Olhanense, 53; diversas deste Cartório Nota
Imortal, 60 _:___ Os Olhanenses, 53.
O Olhanense conquístou o título

de campeão do Algarve, somando
16 pontos e não conhecendo derro
tas. ,Seguiram-se: 2.°, Farense, 14

pontos; '3.°, Os Olhanenses, 11 pon
tos; 4.·, Imortal, 10 pontos; 5_°;
Ginásio; 8,pontos ..

Terminou também o Distrtta.l de
.

Juniores, regíetando-se as seguin
tes marcas nos últimos jogos: Olha-,
nense, 68 - Farense, 56; Portimo
nense, 45 - Olhanense, 61; iFaro e

Benfica, 67 - Os Olhanenses, 68;
Farense, 40 - ¡Portimonens:e, 50;'
Olh-anense, 60 - Faro e Benfi
ca, 156; Os Ofhanenses, 51 - Olha
nense, 66.
A classíñeação final desta prova

ficou assím ordenada:
1.0, Olhanense, 22 pontos: 2.°, Os

Olhanenses,_ '20 pontos; 3.°, Faro e.
BeDifica, 19 pontos; 4.°, Portímo-.
nense, 1'4 pontos; 5.·, Farense, 14'
pontos. -'-

Nó que respeita ao Distrital. de
Juvenis, nos últimos encontros da-
2.· volta registaram-se OS seguin
tes resultados: Portimonense, 52.
- ,Farense, 43; Os Olhanenses, 53
- Olhanense, '22; F'arense 50 -

Faro e Benfica, 56; Olhanense, 33 -novecentos e setenta e cinco.. !
- Portimonense, 60.
No final desta 2." volta a elas

sificação 'é a seguinte: 1.0: Faro b

Benñca, 14 pontos; 2.', Os Olha
nenses, 13 pontos; 3.°, Farense, 13
pontos; 4.°,. Portimonense, 12 pon-
tos; 5.°, Olhanense, 8 pontos.
No. tocante ao Distrital Femini

no, as marcas regtstadas nos últi
mos prélíos, foram: Olhanense - B
56 - Os Olhanenses, 11; Portimo�
nense, 52 - Olhanense B, 37.
A elassífícação é a seguinte: 1.°,

Olhanenss B, 9 pontos; 2.°, Portl-·
monease, 7 pontos; 3.°, Os Olha
nenses, 7 pontos; 4.°, Olhanense
A, 4 pontos.
A direcção da A&Soc�ação de,

Basquetebol de Faro deltberou con
cede·r um voto de louvor ao sr.

Humberto Gomes, técnico do Clube
Despolltivo Os Olhanenses e nosso

prezado colaborador ,por ter evita
do que fossem agredidos em Alhu
fe,ira, O's áIlbltros srs. João Gregó
rio é Custódio João.

O GItANOE PRÉMIO 'INTER
NA'CIONAL nos REIS DE

NOVO EM.FARO

GABINETE DE ASSISTÊN
ciA A GESTÃO DA EMPRE

SA, LDA.
- Assistência - contabilística,

balanços.
- Gestão financeira.

'

- Anáíise de investimentos.As assembleias gerais serão
- Auditoria.

convocadas por meio de car- .

I
-

f I d T
t

.

t d dirízid
- LegIS ação isca' e e ra-

as regIS a as, lrl'gl as aos balho
- -

. : outros sócios com pelo menos Av. do Ténis, ie, ric Esq.
O capital social é de UM oito dias de antecedência. I - ALBUFEIRA.

MILHÃO DE ESCUDOS, e .-iiiiiii...-_- ..
corresponde à soma das quo· :

tas dos sócios, assim distri- ..

buído: - João da Encarnação:
Marreiros, com uma quota' de ,:
quinhentos mil escudos em di-,;

nheiro já entrado na Caixa,
Social. A sócia Maria de Lour-;
des :Marreiros de Jesus, com;

I uma quota de quinhentos mil.'
escudos, representada em bens;

Ê livrement� permitida' a

cessão total ou pardal de
2.° quotas entre' os sócios mas

O seu objecto é o exercício em relação a estranhos só com
do comércio de carnés, em ge-

" o consentimento da socíedade

ral, rpodendo no entanto exer-:
exarada em acta e dos outros

cer qualquer outra actividade.. sócios.
-,

comercial ou industrial, em'

que os sócios _ acordem e seja
permitida por lei.

.

rial, a meu cargo, foi consti
tuída entre JOÃO DA EN

CA:RNAÇÃO MARREIROS e

MARIA IDE DOURDES MAR-
RE'IROS DE JE'SUS, a socie
dade em epígrafe, e que se

rege pelos artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firma

de MARREIROS & MARREI-

ROS, LIMITADA, tem 'a sua

sede em Portimão na Rua Do-
na Maria Luísa, número ses-.

senta e seis, podendo transfe
rir o seu .domícílícre sede para,
outro local, por simples deli

beração dos sócios e durará,
por tempo indeterminado, con-

'

tando-se o seu início a partir
do dia um de Janeiro de mil

& MARREIROS, LIMITADA

Endereço:
_

'O 'E'Sp'erança confirmou a sua

posição de ca-comandante, -ao ven

cer folgadamente o Paío Pires, por
5--1. O ataque Iacobrigense é o mais'
realizador e a sua defesa, a par
da do Casa Pia, a menos batida.'
Curiosa a corrida para o tRulo'
deste trão dianteiro, 'Esperança,.
Seixal e Vasco da Gama. Das for

mações algarvia,s nesta 15_" jorna
da, apen3!s o Silves perdeu. A der
rota dos silvenses no Estádio Pina

Manrque, �m Lisboa" veio isolá-lOIS'
no último degrau da tabela class,i
ncativa. 'A1nda que por marca tan

gencial, a Sambrazense concreti
zou a esp'erada vitóni'a. De assina
lar os empate'Si alcançados pelo Lu
sitano e Torralta, respectivamente A T L ,E T I S M Ono Barreiro 'e em A}justrel.
Amanhã teremos em Silves -a

vi'scita de um dos três da frente, '0

Seixal. A necessidade de '.deixar a

cauda classificativa, para uns e de
.não -perder o comando, para outros, Vai disputar-se na 'noite de 11
é o grañde 3Jliciante desrte prélio. des,te mês, às 22 horas, em Faro, i

Encontro ,equi-librado o que se an- o VII Grande Prémio Internaci-o
,bevê no «deIlby» regional a efectuar naI dos Rei's, prova já com tradi-,
na Vila Pambalina entre o Lusita- ções no calendário do pedestria
no e ,o SambI1azense.·I[)i!fícil a des- nismo nacional e que usualmente
locação do co-comandante, E'spe- reúne os maiores esp'ecialistas por
rança, a Amora, enquanto o Tor- tugueses e· alguns espanhóis. Des�
ralta 'é favorito ao receber o, Des- tinada a atletas juniores e ,senio
pOl'tiViO .de Beja. "res, terá o 'seguinte percUrso: Rua

de S·anto António (Largo'da Li
Qerdade), Avenida 5. de Outubro
(lado diireito), Rua 'Dr. Manuel de
Arriaga, Largo do Pé da Cruz (Jar- .

go esquerdo da Fonte -Luminosa),
Rua Brites de AJmefda,' Jardim da
Alago'a, -Rua Alexandre Hercula
no, Rua da Misericórdia. Jardim
Manuel Bivar, Rua D. Francis,co
Gomes, Rua de Santo António e

Largo da Liberdade, {:om quatro
VOItBIS a 'este percuIlSO.
Antec·edendo esta prova, disputa

-se o 4.° Mini-iPrémio dos Reis, pa
ra atletas juven�s, com duas voltas
ao percurso antes referido.
As ins¡cnçôes encer.ram em 9

deste mês, às 22 horas.
.

Sessio de esclarecimento do
Partido' Popular Democrático
am Vila Real de Santo António
Na noite de domingo realÆou-se

no Lusitano Futebol Clube, de Vila
Real de Santo António, uma sessão
de ·esclarecimento do Partido Po
pular Democrático:
Constituíram ,a mesa os srs. dr.

José Colaço 'Fernandes e Cristiano
RO'sa, do iP .. P. iD. local; Pedro Ro
seta, que falou da politica de um

modo geral; Jorge Correia da Cu
nha, que focou 'Vários aspectos da
econom,ia em relação com o actual
momento político e Adolfo Palma
Santos, que abordou problem8ls re

l:icionados com a saúde.
No final travou-se diálogo entre

os componentes da mesa ·e alguns
assistentes que formularam per
guntas sobre ,temas da actualidade

política.

Em Portimão
Trespassa-se ARMAZIDNS E

ESTABELECIMENTOS com

600 m2 no total, nas Ruas 14
de Maio, n.OS 34 e 36 e esqui
na da Rua J. J. Rodri:gu�s de
Freitas.
Serve para qualquer ramo

de negócio.
Dirtgir à FERROAÇü -

Estrada de Alvor, 34 - POR
TIMÃO.

Amanht, cOJ11bate de charolas,
A FUSETA será annanhã cenário;

die maÆ.Sl uma ed�ção do ,tradi-·
ci'onœl «combate de cha!rola;s». E,.
apesar da nome altgo bélilco que o (
ce.rtœme os,tenta, ele o<m8ltitui uma :
forma die OOtrnÆ!ffnorœção natalíoia,:
de erlJto(J//' die co,nticos populares em

louvor do n/lI8cirriento die Cri'sto.
, Tradição que se ,tem mántido,
fœz us,uœl111Jé,nte aoorrer à Fuseta
muitos, vVsliitantes no «Dia dO's Re£s
Magos». A dataifo� ante.oipada para
a vé8ipera, no sootido de .possi<bi
litar a um maior oomero de pes
soas a a8'.si&tênoiJœ· aa combate de

oharolas, 01 qual deoorrerá no Par

que De8'lPoil'two, :na Avenida' dœ Li
bel1dade, a partir das 16 hOll'a&.

O que são, _œfinal, (J¡Sj ohœrolœs.?
Grupos vocai& e iins<trumentaÆs
masculí1¡¡c>S, que se formdm em al

gumas aldeias do Algarve e que
nœs ooS'perOJ8i e dms maio,res do pe
ríodo natalicfu ('IU" B5 e 31 de De
zembro, 1, 5 e 6 de Janeiro) vão
de sl£tia em 'st£tio�cantando e'tocan
do em liYuvor do- Deus, Memno.
Existe setm'[Yf'e um solista e são
entoados, a.Mm de outras, oo,nticos
tradicionais, OOlY/1!() Q «Canto Ve�ho»
e o- «Canto No<vo». Nos, dias de Na
·taZ, Ana Novo e ReVs:, conc·entram
-00 6SS-WS, oharoilOJs, em determinado.s
looais (Santa Bá71bara de Neœe,
Bordeira, Luz de Tavira, FUSieta,
eto,) para aí f(})Zerem o seu co.n

fromtQ, merannente vooal e S6 su

jeitarem às deoi.sões, do's júris·.
Cada charo,la empunha um guião

idenJti!f1Jcœdor e u.m dos elementos é

por,t�or de um.œ peque.na oq_ixa
art'Ii8Jhoarm.ente deoorœOO com moti
Vo,s\ de presépio e cuj¡;¡, ap.resenta
ção motiva a recc>lha de 6bul08.
Violínos., saxafo.ne8i, acOll'aeolJ'l,S. (fo
les), pandeiiros e oMtanholas são
alguns: dos, ins,trumentOls¡ utiliza-d08
nos, aoom.panhannento-s.'. MQis mdis
do que e8ita ,brEllVe desorição, o leiJ
tor po-de oomtœot(J//' oom esta ma

mfelStação patpular algarvia, ama

nhã, na Fuseta, a par,t.ir das 16
ho,ras. ,

Aotuará tamlbé.m o Rancho- Fol
clóríoo da Fuseta, oom o- «mœnda
dor» OtíZio Dourado.

JoãÇl Leal

8.°móveis de sua propriedade no

valor de trezentos- mil escu-
No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos só

cios, a sociedade não se dis

solve, devendo os herdeiros ou

4.° representantes do sócio faleci-

Os sócios rpoderão efectuar do ou interdito, nomear de en

prestações suplementares de tre si um, que a tod�s os re

capital nos termos e condições presente adentro da socieda

que forem deliberados em As- de, enquanto a quota se achar

sembleia Geral, e de igual mo-I
indivisa. Esta escolha terá de

do q'llalque� dos sócios pode. ser comunicada à sociedade

fazer tsuprimentos à socieda- por meio. dé carta registada
de. com. . aviso de recepção, no

5.° prazo de trinta dias a contar
da morte ou do trânsito em

julgado da sentença que de-
cretar a interdição.

.

Cartório Notarial de Por

timão, vinte de Dezembro de
mil novecentos setenta e qua
tro.

dos, e uma entrega de duzen

tos mil escudos em dinheiro,
já entrado na Caixa Social.

Todos os sócios são geren
tes sem caução e. com 011 sem'
remuneração, conformé for

deliberado em Assembleia Ge-

ral, sendo apenas necessária
a assinatura de um dos ge
rentes rpara obrigar a socie

dade, em Juízo ou fora dele,
activa ou .passivamente.

Á Notáría,

Mariana Carapeto dos Santos

ASSIGESTE

Garanti,8 de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES
'

FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUEIJO
QUARK
OREME EM TRIANGULOS

MANTEIGA,
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTAS

DISTRIBUIDORES EXOLUSIVOS NO ALGARVE

fren[6[O Milrlin� fftrrai�ta' & fil�ot 'l�a.
lAGOS • Sede em LODlE>. PORTIMIO
TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640'.

BETÃO - (OM cMELITOL.

RESISTE À CHUVA E AO SOL

- ETERNAMENTE IMPERMEABILIZANTE -

Pe�am aOI estaleiros v I fornecedores,
Betão preparad. com «MELITOL»·

Rua de S. Nicolau, 41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118 / 361805



Oltelefone 115 passa a i
,

estar ao serviço dos !
, !Il.

Bombeiros de Vila Real !
ill!

de Santo António !
!
¡
�
li!

A CORPORAÇÃO de Bombeiros

Voluntários de Vila Real de
Santo António, cujo número de te

lefone, o 202, tem 'sido como que o

emblema do 'Serviço de Emergência
que.fão boa ajuda, desde há anos,
vem prestando às populações, não
só daquela víla como das terras e

concelhos vizinhos, dispõe agora,
além do 202, de outro telefone cujo
número é também como que um

símbolo. 'I'rata-se do 115 que, em

Lisboa primeiramente e mats tar
de noutras cidades do País, vem

representando um apoio para quan
tos, urgentemente, necessítam de
assístêncía.
Deste' modo, tanto o telefone n.O

202 como o n.> 115, estão agora, em
Vila Real de Santo António, na

Corporação de Bombeiros, ao dis-'
por do público, 'sempre que de as

suntos de 'saúde ou de prestação
de socorros urgentes se trate.
Antes de ser transferido para os

Bombeiros, o telefone 115 perten
cia à estação vila-realense dos Ca
minhos de Ferro, o que por vezes

originava confusões e perdas de

tempo, não 'SÓ ao pessoal da C. P.
como aos doentes ou sinistrados
que de aseístêncía careciam.

IBIUSAS elo GUADIANAI
�Iguns aspectos das principais
actividades do concelho
de Vila Real de Santo AntóDio

PONTO D E VISTA
O DES,PORTO E'M POR

TUGAL (5)

Estamos em 1975 e é costu
me dæer-ee, no Umiar de cada
ano, «ano novo" vida nova».

p()I(;s, em maMria de desporto,
parece-me que este novo ano

irá ganhar u.ma noviSl8irwa di
mensão - a democratizœção,
no seu duplo aepecto, 1.&to é,
o desporto 'democratizar-s,e-á e

àemocraJtiza��-á.
Ao lonço âo« últimos anos,

os erros [orom-ee acumulando
e como resultado Porl:ugal ocu
pa um âos. últimos. lugares da
escala desp011tiva mundial. Im
porta agora pr.éparar o futuro
e .rob esse aspecto é notória a

acção âos actua� responsáveis
pelo desportonacional, no �en
.fiJdo de levar os portugueses a

praticarem desporto.
Entre aS1 .linhas de acção jd

divUbgadas., é de salientar a fu
tura. tromesormação do INEF
em Faculdade de Educação
Fístioa, com toâas. as conse

quências inerentes a uma for
mação ao nível superior. Além
díSlSlO, pretende-se orientar a

activiOOàe desp011tiva no sen

tido de uma maior dinQl17!iÍ;Za
ção das camddas escolares, fa
zendo esqueoer as «moVímen
taçõee naciona18�, esporádicœs
e &em proveito para os jo,vens
que nelas 'tomavam par,te. Pre
tenàe-<8le ainda refaeer o con

ceito de desporto, reeetruturom
do a política desportiva orien
tada agora, e segundo declara
çõe.\1 do prof. Melo de Oaroa
lho, direortor-geral âo« Deeper
tos, como meia de democrati
eação e de intervenção polf
t�ca.
Um paS>8O em frente já foi

dado com a; MJgação do despor-'
to escolar ao Ministério da
Educação e Oulduro¿ saindo as
sJÍ;m do ambito da Direcção
Geral âos Desportos. Es,ta me

dida tem' como objectivo fun
da;rne.ntal tornar o ensino inte
gral, is,to é, transtfo,rmar a edu
caçãa física numa verdadeira
discirpUina 'escolar, o que nãO'
sucedia até agora, pois., estan
do ligada d Direcção Geml dos
Desportos, e8JSa disciplina esta
v,a ma11g,ínœlizada, IS".eguinào
uma via independente da do
Minii&tério, o que se traduztla
não 'SIÓ numa programática di
ferente, como também na pró
pria 'colocação de docentes e
na sua formação. Oom esta fv
nalidaàe, e para ,tentar supri
mir as carências. do ensino no
&ector da eàucação físWa havia
sulo criœàa a Es:cola de Instru
'tores que, segundo parece, pou_
co ou nada de pooUivo trouxe
ao desenvolvimento da educa
ção fk!ica em Portugal. � ,tem
po de ,recriação e de novas! so
luções.

O .caminho ora iniciado apre
senta-se com boas pe118,pectiVI18
de t!xU:o" o que só será uma

realidade se todos nós< apoiar
mos e derm,os a n088a melhor
colaboração ao despor,to por
tugut!s. Praticar é �lutaT e

não ,nos devemœ alhear desse

fenómeno, logo que sejam cria
das as, ,condições necessárias
à StUa concret'i:zação.
A Direcção'-Geral llOlSl Des

p011t08 vai tentar orlar, pelo
men0l8, um campo desportivo,
em cada O!glomerado papulœcio
nal. Ideia interessante que es,

peramos s,eja posta em pr<Uica
mas que não devemos ter por
suficiente. Sejamos mais am�

bicios08'. Oongreguemos 0ISl nos

'8'0>8 es,forços e lutemos por um
ve11daàeiro desporto. Sigamos,
por exi'Jmplo, o critério adopta
do po,r váriM clubes do Bar

reiro, que se uniram tentando
encontrar, lacalmeme, uma 8'()

lução para os seus problemas
desportivos.
Nes,te novo proces8o deve

mQlS; ,ter presemt%' as palavras
do prof. Melo de Oarvœlho: «O
d�porto deverá 8ier construído
no nosso País pelo pOVo<». O
DesportO' s,erá aquilo que o

povo quiser que ele seja.
Eduardo Verissimo de Sousa

só por si, de valorizar qualquer re
gião, pelo que de modo nenhum
deve ser âeeoumuta.

Outros factores, entre eles o dó
turismo, para o qual Vila Real de
Santo António se encontra eæcep
cionqilmente dotada, quer na StUa

pO'sição de terra fronteiriça, quer
por ter junto a si Monte Gordo,'
is;8'm dúvida uma das melhores
praias. do País, deixam prever um
nova surto de progresso que, a

dar-se o
.

aproveitamento que se

eepera e deooja, contri.buirá para
fazer da vikli a terra e'!)olu�da com

que talvez Pombal houvesse sonha
do um dia.

1- JINTRODUÇÃO.

SE há dois 8léculos pudessem ha
ver-'8e cumprido os propWitos

que nortearam Sebastião José de
Camxüho e Melo" marquês de Pom

bal, quando, com. o beneplácito do
rei D. José 1, decidiu abaumçar-ee
d .edificação de Vila Real de Santo

António, frente d ciâaâ» espanhola
de Ammonte e portanto mum âos

pontos extremos de Portugal, jus
tameme o que melhor permitiria o

pleno aproveitamento da [oe ,do
grande rio Guadiana, bem diferen
tes seriam hoje, certamente, as

perspectivas da novel vila, nó con

texto da economia da Provincia e

do Pak!.
Fácil se torna prever, duzentoo

anos arpOO, que outros factores, ca
pazes de P'Toporcionar as bases fir
mes do progres&vo enriquecimento
de toõa uma re!fiJão sobremaneira
dotada, se seguiriam ao «,arranque»
inicialmente determinado pelo mar

quês com a inSttituição das Reais
P.68iOarias e o convite a oito das
mais importantes companhiias 'na

cionais par(JJ que na mla cons,truis
sem casas e arm<wéns.
Morto o rei e afMtaào o mar

quê«, 's,eu primeira-mi1l/iJstro, foi a

vila, sua abra, vo,tada a um ostra
cismo que, &e já não pôde apagá-la
dos mapas da Nação, conseguiu, no
entamo, cortar-lhe prerrogativas
que muito poderiam ter cOll'lltri9uiào
para um mais acentuado ãesen
volvimento.
ViM Real de Santo António pas

sou, assim, a eer apenas ,m/lJi¡s; uma
pequena terra de província, sujeita
«ao q'1{;6 d68!8e e viesse», ao maior
ou menor empenho e iniciativa âo«

que nela se radicavam ou 'I1Ja8oom.

Implamada junto ao Oceano e .pos
suindo um ponto natural, amplo e'

s,eguro como poucos, nela frutifi
cou, como' ,seria de esperar, uma

promissora indústria de pesca,. bem

apoiada por estaleiroo aptos a cons

truir, ou a reparar, as embarcações
que a exerciam.
Oom o advento da conserrvação

do pei¡l;e, viu também Vila Real de
Sœn;to Amónio surgir, há pouco
mais de cem anos, a primeira fá
brica de consenvas de atum do
Pak!" a que outras, naturalmente,
se seguiriam, emprestando-lhe a

pesca e as conservas uma activi
dade que ocuPava - e ainda ocu

pa - müh!ares da pessoas e teve,
até há poucos anos, reflexos. sem

dúvida benéficos para a economÆa

regional.
Faotores dioo118os, em que &e in

serem aS! crises da pesca, têm con-

I
,tribu�do parO! tirar d vila parte àd:

importanda que, como ,terra indus

trial, chegou a alcançar. Re]J'l"68ien
ta porém o que ainda eXÍl8ite, quer
no campo das conll'ert>aS, quer no

da pesca, riqueza apreofável, capaz

J. M. P.

Sessio conjunta' de eslaracimanto politico Quem descansa direito� conduz,�elhor. Longas .viagen� t!e
automóvel, por exemplo para as fenas, cansam multo e .�ml
nuem capacidades, podendo assim tornar:se perigosas. Medicos,
como também o Automóvel Clube Alemao, recomendam Il to
dos os motoristas fazer em períodos regulares de algumas ho
ras, \lDla pequena pausa. 'Com o slogan «descans? ac�ivo», !oram
desenvolvidos programas de treino com os quais sao reVlg?ra
dos o sistema circulatório e a musculatura. Aparelho de treina
mento é o próprio carro, que,deve ser estacionado à margem
da estrada e sempre que possível perto de matas onde o ar e
mais puro e contém mais oxigénio. <Sempre num ritmo de 30
segundos de exercícios e 30 a 45 segundos de

. desc�nso, tanto
os motoristas, como os seus acompanhantes, deveriam fazer,
por exemplo, os seguintes exercícios: deitar-�e no assento.da
frente ou de trás e estender as pernas para CIma e para baIXO
(em cima); uma- corrida de resist.êncià, contornando. árvores

, ou o próprio carro (centro): ou apoiar-se na capota, baixando e

levantando o corpo- com os braços, esticando as pernas para
a frente e para trás. Isto, claro, para aqueles a quem o preço
da gasolina não tira até a vontade de se erguerem do assento.

I
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Vllu �e!al de! Santo Antónioczm

N O salão do Lusitano Futebol.
Clube, de Vila Real de Santo

António, decorreu na tarde de sá
bado passado, uma sessão de es
clarecimento político ern que toma
ram parte representantes dos di
versos partidos e do 'Movimento
das Forç'a.s Armadas. Compunham
a mesa, que era presidida pelo sr.

Joaquim Baptrsta Correia. presí
dente da Câmara Municipal, os srs,

capitães 'Fonseca e Aguiã, te
nente Moura, sargento Rogério,
Cândido Mariano, pelo Movimento
Democrático Português; Dorilo Se
ruca, pelo Partido SociaJhsta; Lufs
Sala:s, pelo Partido Comunüsta:
Bento 'Luís, pelo Partido Popular
Democrático e António Vicente
Cardoso, do Movimento da Juven
tude Trabalhadora, que organiza
ra a sessão.
, Após palavras do sr, Joaquim
Correia, Que a.ludiu ao contexto po
lítico e à 'situação no Chile, esta
como exemplo a evitar, o sr, Bento
Luís definiu o programa do 'õeu

partido e o que era a vida no nos

'S'O PaLS antes¡ do 2'5 de' AJbril. «ar,
rancada memorável em Que em vez

de darem tiros os Roldados tinham
recebido flores». Terminou pedIn.
do que todos Os democratas se res,

peitassem e eSlttrnassem, dIzendo
não haver ,socialismo sem demo.
cratfzação e que ,na democratiza
ção era necessári'a Liberdade com

mútuo reSpeita.
O jovem I!.uís Salas historiou o

inido do ¡p, C, P. e definiu as nor

mas que o orientavam €! passaram
a orientar, Citou as origens do 25
de Abril e os propóli'itos que en

volve, o exemplo do Chl:le e la: ne
c6S'sidade de união de todos ,os

:parUdos progresJs:istas,
Donlo Semca falou dos primór

dios do P. S, e das actuais estru
turás do poder em Portugal, dizen
do ser francamente positivo o ba
lanço de oito me..<'IeS de democrada
e que o povo já ISle encontra prepa
rado para a revolução democrática.

Cândido Mari'ano explicou como

surgira o M. D. IP';C, D. E., a posi
ção deste no 28 de Setembro e a

'sua formação como partido. EscIa
receu o 'que se Ugava. ,à ConstituÍ
ção poUti'ca, ao recenseamento em
curso e à lei! 'eleitoral.

António Cardoso falou do incon
formismo da juventude e dos fins

que a norteiam ad.'irmando que «o

que está mal não é a juventude
mas o problema sócio-económico»
e sugerindo «o que pode e deve

fazer-ss para aproveítar as poten
cialidades dos jovens».
O capitão F'onseca referiu as ori

gens do 25 de Abril, «que surgira
com entusiasmo sem haver perdas
de 'sangue», que camínlrarnos para
a democracía., em que o povo tem
direito a escolher o partido que de
seja a governá-ao e que os portu
gueses não podem alhear-se da im
portância de que se reveste o do
cumento que será a sua Constituí
cão. Aludiu também à posição do
Governo ante os problemas da des
colonização.
No final" 0$ membros da mesa

puseram-se ã dísposíção do públi
co para; as perguntas, que quises
sem formular, tendo o jovem Vítor
Salas perguntado ao s-r. Joaquim
Baptista Cot,reia, qua.! o motivo por
que se gastava. diinheiro em espeé
táeulos que não serviam nem inte
ressavam ao povo, como o que
trouxera a Orquestra Ligeira da
E. N. e o que ia trazer a ópera, e

,não se procedia ã reparação do bal
neádo público, há semanas ,gem

banho'S' quentes. O sr. Joaquim Cor
reia informou dos motivos que têm
atrasado a reparação da aparelha
gem de aquecimento de água exis
<tente no haIneário, entrando-se de
poís em polémica em que intervie
ram também (> jovem Luís isalas
e os srs. capitão Fonæca e João
Setúbal, da Comissão Administra
tiva .da Câmara.
Eram os dois joven'S de ,parecer

que no actual momento serviri-am
melhor a formação da população
da vila, espectáculos populares, em
especial de canto livre, certamen
te mais baratos que Os dois antes
referidos, que só interessavam à
burguesia local. Foi-lheS' respondi
.do que os espectáculos em causa

não acarretavam despesas de mon

ta, que para os traZ'er 'se ,tivera em

conta o cunho especial das eele
brações do duplo centenário da ,vi
la, querendo-se, com eles, oferecer
à população, ,por um preço 'simbó
lico, o que de outro modo só pode
ria ver por alto preço, que em ,bre
ve iríamos ter espectáculos de es

clarecimento e' .diversão populares,
com a. colruboração das Forç'as Ar
madas e que, após eonsulta efec
tuada, 'se ¡fora forçado a desistir
de uma seSlS'ão de canto livre, dado
o preço, relrutivamente alto, indica
do pelos intervenientes.

UM COMUNICADO
DO GRÉMIO 00 COMÉRCIO OE PORTIMÃO
COM o pedido de publ�ação, re

cebemos do Grémw do 00-

mércio de Portimão o seguinte co

municado:
Realizou-se no domingo, dia 22,

no sa:lão do Circulo Cultural do

Algarve em Faro, uma reunião

plenária do comérçio a retalho de

todo o Algarve, com ,a presença de

mais de 300 eomerciantes, repre
'sentativos dos diversos concelhos

da 'Provincia, nomeadamente �
gos >Portiimão, Silves, Atbufelra,
'LotD.é, Faro, Olhão, Tavira e Vila

Real ,de Santo António, eom a 'se

guinte ordem de_ trabalhos: nis

cussão e aprovaçao da Tabela .sa

larial dos Caixeiros do DistrLto de

Fàro.
Dignou-se assistir à reunião o

delegado em Faro do Ministério

do Trabalho, para a qual foi con
vidado pela comissão promotora do

plenário. _

'Este plenário ,teve a sua razao

de 'ser, dado que o comércio do

Algarve não ,aceitou por leg8;I, a

greve desencadeada pelos 'caixeIros,

que poderi'a ter oca;sionado um des

'pedimento em massa, com justa
causa 'e ainda porque se entendia

que o Grémio do Comercio de Fa

ro, pressionado pelo movimento

grevista,. acordara com o Sindicato

respectivo uma nova tabela sala

mI, sem a necesS'ãria repres,enta
tividade.
Usaram da palavra diversos co

merciantes 'e o delegado do Minis
tério do Trabalho prestou escla

recimentos, tefido-se verlficado um

total desacordo com os salários es

tabelecidos para Faro, incompor
táveLs para o comércio ,retalhista
do ALgarve, que atravessa uma cri
se conjuntural, mesmo em compa
ração com as demafs provfnciaJs de

Portuga:l.
Verificado foi também <¡ue os

salários acordados com o Grémio
de 'Faro, são superfores aos fixa
dos para Os dl:stri,tos do >Porto ,e

Coimbra, cujo desenvolvimento eco

nómico e densidade populacional
são incomparavelmente !Superiores
aos do di'strito de Faro.
Rerulçou-se ainda, as condiçõe8

do contrato ,de Coimbra: que prevê
três gruPos de comerciantes ,e ain
da a possilbiJidade drus entidade's
patronais das viIas, aldeia.s 'e pe
quenos lugares populacionais, den
tro dum certo condicionalismo, po
derem !beneflicIar duma redução,
redução esta 'que poderá ser 'exten
sl!va também aos comer.cian.res com

60 ou mais anos de idade e que
tenham ao !BeU serviço um só tra-
ba:lhador.

'

A assembleia ponderou devida
mente 'a necessidade de retribuír
com justiça Os salários dos seus

trabalhadores, porém tem que se
te.r em vista que esse aumento não

poderá levar o pequeno e médio
comerciante à falência, eom as gra
ves consequênciBls 'económicas e 'so
ciais dai resultantes.
Em virtude da dive'rsidade de

critérios informadores, vários co

mercVante;s mandaram para a me
sa as seguintes propostas, todas
ela.s ,aprovadas por unanimidade e

aclamação: .

1.' - Pedir ao deIegado 'do Mi
nistério do TrBlbalho o favor ,de
transmitir ao sr, mini�tro do Tra
balho, o ,resultado da ass,embleia,
solicitando-lhe a anulação do con

trato efectuado entre a A>S\Sociação
(Grémio) de Faro e o Sindieato,
ou que o 'sr. ministro não o tor
nasse ex,tensivo aos outros conce

lhos do \Algarve. Pedir tambétm
ao sr, dr. delegado a amável cola
boração no sentido de que seja
preparado um novo contrato de
trabalho para o distrito .de Faro,
nOiS moldes do contrato .de .coim
bra, embora com efeito a partir
de 1 de lDeZ'embro de 1974.
2.' - Que desta assemhleia fos

sem envi�ados telegramas: ao mi
nistro do Trabalho, protestando pe
la maneira tendenciosa como o co

mércio foi coagidQ a assinar o

contrato e à Emfssora Nacional e

ao jornal «0 Século», protestando
'Pelas notícias falsas que iludem o

público na verdadeira apreciação
desta questão.

13,' - Que sejam divulgados os

resultados do plenário de .comer

ciantes realizado em' 22-12-1974,
em 'Faro, para todos as órgãos de
comunicação social, nomeadamen
te Emissora Naciona:l, iR. T. P., jor
nafs diários e Imprensa regional,
a fim de manter devidamente in
formruda toda a população interes
s,ada e evitar falsa;s notícias que
possam criar situações emoclJonai-s
nada consentâneas com o momento
que atravessamos.
Foi ainda -eleita uma comi9.!ão

representati'va dos vários conce

lhos do Algarve, encarregada de
iniciar contactos com o Grémio de
Faro no sentido de obter dele a

melhor eompreensão para esta'be
lecer uma nova tabela salarial, a

nível d�stritaI e em caso de recusa

de cola;boração do Grémio de Faro,
/Solicitar do MInistério do Trabalho
a sua Intervenção para a melhor
solução do probl�ma.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES
,

Consultas às 2.·', 3.·', 4.·', 5.·'
e 6.··, às 16 horas, na Avenida

S. Joio de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMAO - Teler. 241'74 ALGARVE

o Algarve
JORNAL DO

todolê-se em

Vende-se
José
Ne.to

Guerreiro
& F.o, Lda.

Camioneta «MERCEDES
BENZ» com P. B. 13500 Kgs.
T. 5620 Kgs. Mod. 1959/60
com mui to pouco uso e e:m es

tado de ,nova. Mostra-se na

Rua Manuel Martins Garro
cho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da

Cruz -Telef. 72314. - Olhão.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPó
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
ISOLAMENTOS nm:moos:

CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Á AO SEU DISPOR

TINTALUSA •••

ludo tinta!
.,

•••E Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS I SiMIAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a. Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

fduard() N�I�()n §()U�" EJSCRITóRIO: R.PADRE ANTóNIO VIEIIRA-LOUIÆ
TELEF. 6 22 83Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão

O melhor sortido encontram V. EL" :na OASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

I><XmlS RJDGIONAIS) I Rua da Porta de ,Portupt, 27 - Teletooe 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pala


